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DA PIIZ. NO MÊS DE 1UNH0I
CONVOCA O MOVIMENTO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ A
TODOS OS SEU* MEMBROS
PARA A REALIZAÇÃO DAS
JORNADAS CONTRA A GUER-
RA 3ACTERI0LÔGICA, PELA
REVOGAÇÃO DA LEI D<3 SER-
VIÇO MILITAR E EM HOME-
NAGEM AO CONSELHO MUN-
DIAL DA PAZ — OBJETIVO
PRINCIPAL: A COBERTURA,
ATÉ 30 DE JUNHO, DA COTA
DE CINCO MILHÕES DE
ASSINATURAS AO APELO
POR UM PACTO DE PAZ —
MULTIPLICAR O NUMERO
DE COLETORES ATIVOS —

Com o objetivo de Intensi-
ficar a luta em defesa da
pas, o Movimento Brasileiro
dot Partidário* da Pax deci-
dlu realizar três importantes
jornadas durante o próximo
més de Junho.

Do 1 a IU de junho roall*
juir*se*Ao as jornadas contra
a Ruerra bacteriológica, Jor-
nadas de protesto contra o
emprC-go de armas micróbio-
nos contrc as populações da
Coréia e da China.

De 11 a 20 de Junho terão
lugor as Jornadas pela rcvo-
gar&o da rova Let do Serviço
Militar, lei de guerra e re-
pressão, que ameaça indistin-
tamente a todos os lares bra*
eileiros.

De 21 a 30 de junho reali»
zar sc âo as j)rnadns em ho*
menagem ao Conselho Mun-

di». da Pas, qoe oo reunira
no dia 21.
OBJETIVO CENTRAL DAS

JORNADASt I MILHÕES
DE ASSINATURAS AO
APELO POR UM PACTO

DE PAZ

O objetivo primordial des*
tas jornadas é a coleta do
um novo milhão de assinatu-
ras para o Apelo Por um
Poeto de Paz, que ji conta,
atualmente, com mais de 4
milhões de firmas em nosso
pais. A palavra de ordem
lançada pelo «Movimento
Brasileiro dos Partidários o>

Pai» é: «PELA COBERTU*
KA DE f MILHÕES DE AS*
8INATÜRA8 ATE* 80 DE
JUNHO».
LANÇAR EM PLENA AÇÃO
OS COLETORES E MUU

TIPLICAR O SEU
NÚMERO

A direçlo do Movimento
dos Partidários da Pas pia-

nificou, com essas jornadas,
a intensificação do trabalho
dos coletores do assinaturas,
visando nio só o recolhi-
mento do novo milhão de fir-
mas, mas também o aumen-

(Coadoi m pógiM II)
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Orçamento de
Guerra e
Esfomeamento
Bo Povo

O sr. Vargas tnesminhon 1 Cimara doe
Deptttedr.s o nrojeto de Orçamento Geral da
Uniio prtrs 1951.

O noto orçamento é um espelho -?•? ace-
leramento da política de guerra e esfomea-
mento do povo q**e rerdiza este governo de
trairão nacional sob a direção dos generais e
aano"eiro3 americanos.

Um erro cias demesas do governo aí pre-
vistas rão d?sposas diretamente militares. Os
trê-j ministérios miitares -- Guerrs, Marinha
e Aeroní-tica — cor-ornem, só eles 10 bilhões
de cruzeiros, num Orçamento de 30 bilhões.
Vcri*ici-sc, csrim. rm a*imento de perto de
2 bilhões nas despesas Co messes niiniste-
rios em relação ao corrente exercício, Só
este acréscimo seria suficiente para conceder
um aumento geral ds vencimentos do funeio-
nalismo, garantindo-lhe ordenados condignos.

Mas as despesas de guerrs. como é e*rt-
dente. vSo além. Distribuem-se ainda nas
verbas de outros ministérios civis, eom os
da Justlea e Vis-fio e Obras Publicas, «ote
último, por exemplo, teve suas T"*""^*
tadas Pir. mais ie 5 MIM» * «wte A

parte desle dinkelro ee deatiaa »
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POR UMA ALEMANHA
UNIFICADA, DEMOCRÁ-

TICA E PACIFICA
TELEGRAMA DE STALIN AO PRIMEIRO
MINISTRO DA REPUBLICA DEMOCRÁ-

 TICA ALEMÃ 

Agradecendo a saudação do governo da Repú-
blica Democrática Alemã, por ocasião do 7.' aniver-
sário da libertação do povo alemão da tirania nazista
pelas tropas soviéticas, o gen^alír-irao ?W'n en**'oti
o seguinte telegrama ao Primeiro Ministro Otto
Grotewhol:

«Camarada Otto Grotewhol
Primeiro Ministro da República Democrática Alemã
Rogo ao governo da República Democrática Alemã e a vós, pessoal-

mente, camarada Primeiro Ministro, que aceiteis meu agradecimento pela
amistosa mensagem por motivo do 7.1* aniversário da libertação do povo ale-
mão da tirania fascista. Desejo ao povo alemão e ao governo da República
Democrática Alemã, êxitos na luta por uma Alemanha unida, independente,
democrática e pacifica, pela mais rápida conclusão do tratado de paz e a
retirada das tropas de ocupação da Alemanha, no interesse da Alemanha e da
paz em todo o mundo.

».) J. STAUDf
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Um artigo de João Amazonas?
SOBRE AS ELEIÇÕES SINDICAiS
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Comentário Nacional:
INTENSIFICAR A LUTA

PELA PAZ

A 9.a PAGINA

LEVANTAM-SE OS PLANTADO-:
«RFS DE ALGODÃO CONTRA OS
(PREÇOS FIXADOS POR GETÚLIO J

PRÊMIOS
NACIONAIS
DA PAZ

O Movimento Brasiiei-
ro dos Partidários da
Paz acaba de escolher
o Júri encarregado da
distribuição dos prê-
mios nacionais d? Paz,
formado da sra. Bran-
ca Finlho. dos escrito-
res Graciliano Ramos
e Jorge Amado, do
desembargador João
Sampaio, dos pintores
Condido Portinari e
Clovis Gracianò e do
arauiteto Oscar Nie-
meyer. Este Júri exa-
minará as obras pu-
blicadas ou as ativi-

(Conclui sa página 11)

Provas Irrefutáveis
Do Lançamento de Armas
Bacteriológicas na Coréia

(LEIA NA QUINTA PAGINA)
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OUTRO TIPO de bomba microbiana lançada em pequenos
pára-quedas pelos aviões americanos atrás das linhas coreanas

Plano
Ianque de
Ocupação
Militar do
Brasil

AtlàtPHXtiHA 
í-n/T.

LAR» denunciou doca-
mrntttüufi., nlc o minUCiom*
levantamento geográfico do
ttmttono nactonal que vem
«««.ju realizado pelos solaa*
tto* americano*. Estampam*
do copiai fotográfsca* do*
mapas dat reputes do Norto

, e Nordeste do Brasil elabora-
dOS pria Marml.a de '.'• H-T8
dot Estados Unidos, o taun.
te matutino do povo carioca

.fra* a todo* ot patriota*
uma denuncia que não pode
ter recebida passivamente.

Que revelam, na verdade,
ettt* mapa*?

Revelam que um CxárcUm
estrangeiro possui o kimita
mento geográfico complete
aos ponto* estratégicos dm
território nacional. E, diga-
te de passagem, um levam*
tamento muito mais detalha*
do e mmucwso do que os que
figuram nos mapas de njssa
própria Marinha ae ücurra
e ao tierviço Ucográfico dm
Exercito, tara que tal coisa
acjiucçu e pr*mso que o*
sokiauus e Ucnicos tunqutr*
teimam — copio rea*...:nim
tem — todas as facdUladcS
ae reaitzurcm seu traoaJso
de espionagem, nuo citcon-
trem quc~,*uer oostácutoa a
sim a ajuda dos governantet
ae tratçoo nactonal.

tara que se ic.iha uma
idáux da extensão e aa çra.
vu.auL- a&sie ja.o basta di-
zer que, em qua.qucr pai*
cioso de sua sobsranta, 4
exp'cssame.ue vedado a es-

' trangeuos e ate mesmo na.
cionais que nuo se encon-
trem em funçjcs úgjdus á
seg-.irança militar, colherem
documentação de caráter mu
Utw em rcg.õcs v.tats para

.a defesa da Pátria E no
caso dos mapas lan^uec, dc.
nunciados pela . ^Imprensa.

.i-v,( ->, j:-j se írcía ape-
mas de uma simples docu-
mentação, mas de uma i»-
formação tão completa sebra
essas regiões que, uesse poiu
to de vista, as tropas impe-
rtal.ias se encontrarão ent
condições de atuar na regiam
com maior desembaraço qtmt
a* no**a* própria* tropas

6êo clmrot os objetwtm
«fressioos e toíon^sodores
destes mapas atnerictuios.
Eles nào e*comaem os pro-
fOtitos dos imperiolittms dt)
ocuparem «soa parte do ter-
ritorio nacional. Se méo ti.
messem tais objetivos ntw
precisariam de mapa* tam
mmueíosos e contentar.se.

mmn com as informações
geográficas divulgadas pelo
governo brasileiro. Esses
mapas confirmam, aliás, as
tnsolentes declarações dos
irmãos Alsop, porta-vozes do
Departamento de Estado,
feitas desde 191$, de que o
governo dos EE. UU. pre-
tendia ocupar o salievtr, bra-
süeiro do nordeste, mediat.te
nenociações ou pela força.

A verdade que a cada mom
mento se confirma é que os
agressores ianaues lá '"-."ciar*

pottZaftnamente esta ocupa*
çâo. com a conivência crimi.
nosa dos «quislirtgs* qne se
encontram no Vrãer. Já se
encontram instalados em ba-
ses militares em Recife, na

(ConcU no 2' Pagina)
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Nos Quatro
Cantos do

Mundo
INÜtA

No parlsa-e-iu» tiiãis-io to-
te tateio « .u.-»ii.i^„ 0fl .Mn.
msxm Qn-rlaos i»*-i*» pnia(Hreanfimtru Paadtt .».'« ¦ >. 0 Mes
«-muiustas li.-i-awi,. •.:.•,», m01- .f.u'ii.i.,.1. drrtnrwu uur e

av iiiwsííih pimldeadel é wm ee*rui»'¦> . il., «-unia do w ..-HH.
Sa i*. .j tii.itttí... .\f..in ii.mi*.
iu..hiiio - (||NM Ua-isJatt —
enquatiit. cm j.r«>jirirUrt..* eu»,servart-tn a*, run» ima* ilevcta
•cr ai-rf<tiil»s enlre oa campe-ue»

VI I M \MI \ IMIIMM.U.

Km Kl«*l *• i»i»-m M..ff. tm*
portartie cidtulc* elimí..** tteopse
iss ••.'.»•. SSSSetsSUom, resUsse•rani*.** graadlomi nmmi. um-
ções ctiiítra o tratado de «utrra•pie o f-m-erno fantoche de Ade-

oatier i'«-.' mir nm-inar com oiRiI-orialtwiio, e -tt-riuiidn o qual1 Al -manha ne tnnsfera»--a «»ra
praça d'artiuui contra a Uiiulo
8o\létlca.

IM.l.ATl-UUA

Oa preço» dos vlvcrcs na In*
Rlntcirra aumentaram cm 1G<S
durante ISSI — revelaram cs-tatlM . nâo oficitUa,

COBUA

Os prisioneiros co.-pt.noa no
íaropo dc conccntraç.".o Ianque
dc Pusan rt'voltara*n-3e contra
o bárbaro tratamento a queestilo submetidos. Verificaram-se
:!>.;¦:.•¦ c os americanos assassi-
ouram trís prlsonclros ferindo
85 outros. Os americanos utili-
zaram metralhadoras enguanto
os coreanos nada possuíam pa-ra deícnder-se.

ABGÊXIA

O Partido Comunista Aríre-
liano o o Movimento Para o Tri«
unfo daa Liberados Democráti-
cas realizaram ontem, em
Argel manifestações ar.ti-colB»
Dialistas.

NIGÉRIA

Na cidade de Lagos, 400 sol-
dados nigerianos insurgirnm-se
contra os maus tratos dos ofi-
ciais ingleses Muito dos inglê-

ses foram esbbrdoadoa duraa-
te a revolta.

GRÊCI1

O governo grego desencadeou
outra onda de terro. Cerca de
50 pessoas, que trabalhara no
campo de aviação de Atenas,
foram detidas sob acusação de
«traição».

TCHESC0L0VAQTJIA

O primeiro-ministro tcheco, sr.
Zapotocki. declarou em discurso
que o governo «satisfez as aspi-
rações dos crentes e dos sarcer-•lotes patriotas, e resolveu o pro-
blema das relações entre a Igreja
0 o Estado».

PLANO IANQUE...
(Conclusão da Ia. página)

Rio Grande do Norte e no
Pará, Já penetram na Ama.
soma e, particularmente, no
Território âo Amapí — rico
em manganês e certamente
em petróleo — com o propo.
sito de anexar esta parte do
poi,*.- ao domínio oficial ianque
In forma-se mesmo que nos
mapas ão JPentagemo, em,
Washington, o território do.

.Amo.pâ encontrase assinala-
do com a bandeira norte-
americana.

Tais são os fatos que fe-
rertí a howra e a soisibilida-
ãe ãe todos os brasileiros
dignos, que não tèm a alma
de escravos. Diante deles é
impossível cruzar os braços.
E' impossível calar E im.
possível deixar de lwtar4
unindo, todos os que querem
um Brasil livre e soberano,
para escorraçar, de nosso
Bolo, às violadores da sobe-
ranía nacional e derrotar
seus lacaios —¦ Vargas e o
bando de venãe-patrias em
gue se apoia-.

rm COMENTÁRIO

TENTAM OS IMPERIALISTAS ACENDER
NA EUROPA UM FOCO DE GUERRA

O problema alemão mia eoloeailo na ontem do dia A as*
ninai ura, no h- *• '•»*• *-•*¦-»• "*-**». de ui-ia espécie de ¦'¦ »'• • •*¦ de
pax» em i para-t.. «nlr* oa bdicisla» anglo-smerieaut»» e •
g»***r*3n*o fantoche da Atemtutha Oi.bntal reveste de particular
gravidade este pit»W-*ma, que |Hule aer oic«n»o qualificado
c-omo um* dai* *\-test -» capttaia da •uluaçao mtirnacional.
Como tmltcntava o gvnt*r*lt.-iaiino Htàlío por oeasíno dn tor-
tuna-* da Republica Democrática Alemã, a existenol*. de uma
Alemantia unida, democrático e pacifica, ao lado ds pacifica
União Stnneuea e daa Pemocraeías Popularea tornara imprau-
cá vel qualquer truerra de «{tres sao na Europa — o que vale
dixor, uma nova guerra mundial. O contrario, luto c, a exis*
tôneía de uma Alemanha militariaU e • eerviço do lmperia-
lismo anslo-amer.cnno repreaenta ameaça da mslor i-ierie*
dade A pus n* Burops e no mundo, é um toco de guerra e
agrcss&o.

K o este o objetivo do «tratado de paz> em separado qu *

pretendem osainar na próxima «-emana o» governante* úo»
Ivsuiuo* Unidos, da Inglaterra e da França cuu o gavèriio
neo-nsu..-:a da rt.an.ada .-república de Bunu**.

B» venlade quc as mcdioas o úispoâujúit» gerais do «.trata-
do> anglo-iianco-amu-icano tentam apenas Ugalizar a política
doa u.i|>tTuUtòu.a ua Aleiuaniia ocídenaii, que cunsuiui a mu.i
cínica violação d «.-. Acordos de rutsdum toniud. s entre os qua-
tro grandes ao Ilii ua guo-ra contra a Alemanha nazista. Por
exemplo, u dacls&o ue constituir unediatamente na Alumuidia
ouidenial um exorcllo de meio itiilluao de homens, como íórça
principal do agressivo exercito europeu, 6 apenas a tlc-jaliza-
Çào* dos esforço.» anteriormente desenvolvidos pelos ocupantes
ianques, que em 1Ü50 ja haviam recrutado ali para diversas
íormaçde., militares, «150.000 homens, na suo maioria antigos
combatentes das tropas de elite dc Hitler. De há multo este
núcleo de rcconstituiçâo da antiga Whermacht vinha sendo
preparado sob a direção de conhecids generais hitlcristas,
indultados pelos imperialistas, tais como os gerenais Halder,
Gudcrian, von Muitcuícl e outros, tranüformados cm «conse-
lheiros militares*» dos belicistas americanos. A permanência
de meio milhão de soldados americanos, ingleses e franceses
na Alemanha Ocidental, segundo determina o tratado, é uma
situação de fato que jâ transformou o território alemão do

oeste em principal hnae militar da* tropa* agressivas do im*
peruttiamo o* Biuroyt*

Mas. c que o proio-rolo • *er assinado no próximo di* 2«
tra* de maior gravidade par* a aitunçAo interna» ;unal é o
falo de iriu.it ici-har detimuvamcnte a porta a uma hoIuçAo
pa.-ui.-n do problfin* alemAo * tentar perpetuar * divisio da
Alenmnlui a fim de colocar tua parte ocidental na engrena*
gem de maquina imperialiata de agreeafto conlra oa povos
lívi. . e pacdicoa do Leste. Como deciara anicamente a agiln-
cia do Departamento do Eslado americano, a U. I'., oh tmpu*
rialisius anglo-americanos procuram tomar obrigatórios o*
ci mj»i i un.- -«¦» deaae tratado dc guerra • -colom-uiçao — isto
c, a inclusão da Alcmanlia no agressivo «exército europeu», *
ti.ui.-.ii MÜ.H...U de acua territórios em base de opentçòes das
li.)...-. do handldo liidgway — * qualquer governo *lemá*
tuufiçado que venha a se constituir. Ura, o povo alemão
oomo o demonstrou solenemente no granüe plebiscito reali*-**
do pelo Movimento doa Partidários ds Paz, está, por cama*
gadora maioria, contra n rcmiUlariraçúo da Alemanha *
conlra cuu induaao no bloco agressivo do Atlântico O gover-
no da República Democrática Alemã, intórprcte desta vontade
popular, repele, do mesmo modo e indignadamente, na tentaü-
y*J do avaasalamonio do povo alemAo e dc iran.iformnção do
pais numa praça darmas úo imperialismo. A U.R.S.S. c as
democracias popuhrca, por «mcu turno, jnmaia ped-írtam aceitar
uma tal situação, como também não a aceitam oa povos da
França o Inglaterra vitimas, em menos de três décadas, de
duas agressões e\o militarismo germânico. Dêste modo, oa
imperialistas anglo-lanques pretendem impor a toda a Ale-
manha um tratado de guerra e escravlzação que Jamais scrA
aceito pelo próprio povo alemão, pelos povos vizinhos da
Alemanha, pela União Soviética c as Democracias Popularea.
E assim manobi-am para acender um novo foco dc guerra
na Europa.

Mas, uma joisa não os desejos dos Imperialistas; outra
coisa é a vontade dos povos, que oxi?:cm uma Alemanha uni-
ficada, democrática, pacifica e independente. A lufa doi
povos cm defesa da paz, que deve se elevar com este novo
pai-so dos imperialistas. anTlo-amcricios m caminho da
guerra, terminará poi esmagar os planes sinistros dos qu3
seguem os rastros de Hitler.

Â V&tdad&f\etfflAÊ® m dPEBAKIâ

A respeito da questão do
repatriamento dos prisionei-
ros dc guerra, que é, no mo*
mento, o ponto de impasse
nas negociações de trégua na
Coréia, declarou Truman
esta semana:

«E' perfeitamente evidente
que milhares de prisioneiros
em nosso poder resistiriam
violentamente a serem devol-
vidos aos comunistas, com
receio da escravidão ou da
morte que os espera. Seria
uma traição aos ideais de
liberdade e justiça pelos
quais lutamos obrigar ess^s
homens a voltarem ao poder
ae seus antigos senhores. Não
0 farcmos>->.

Justamente quando Truman
pronuncia essas palavras cí-
nicas a imprensa imperialista
notícia que prosseguem os
protestos dos prisioneiros de
guerra coreanos e chineses
na Ilha de Koje contra.o ter-
ror e as torturas de que são
vítimas. Os prisioneiros man-

têm hasteadas nos seus aio-
jnmcntos as bandeiras da
República Popular da Coréia
c da República Popular da
China. Exigem o cumprimen-
to das promessas feitas pelo
general ianque Colson em
troca da liberdade do general
Dobb, comandante americano
do campo, aprisionado como
refém pelos prisioneiros. Co-
mo se sabe, o general Colson
na sua carta aos prisioneiros
reconheceu francamente as
torturas físicas e morais
infligidas pelos ianques aos
prisioneiros de -guerra e in-
clusive a discriminação vio-
lenta que realizam entre os
mesmos para incorporá-los ao
seu exército de agressão.

Esses prisioneiros sob os
canhões e metralhadoras ame-
ricanas assestados contra
seus alojamentos, sob a
ameaça de nova chacina, nâo
vacilam em demonstrar sua
fidelidade à causa sagr-.da

por que lutam 0s governos da

O ENGRAXATE DE GASPERI

República Popular da China
e da República Popular da
Coréia, em protestar vigoro-
samente contra o tratamento
desumano e criminoso que
lhes dispensam os carcereiros
ianques. E gão esses homens
que Truman e seus generais
tem 0 repelente cinismo de
apresentar como «desejosos»
de continuar nesta situação e
dc não regressarem às suas
pátrias!

Procurando esconder o sol
com uma peneira, os impe-
rialistas ianques desculpam-
se sob a alegação de que os
acontecimentos da ilha de
Koje são provocados por
«agitadores comunistas para
desmoralizar as Nações
Unidas*». Ora, no campo de
concentração de Koje encon-
tram-se nada menos de 100
mil prisioneiros sino-corcanos,
provavelmente a maioria dos
prisioneiros de guerra feitos
pelos agressores norte-ameri-
canos. Somente imbecis po-
deriam supor que 100 mil
homens prisioneiros se dei-
xassem levar por agitadores
a uma luta desigual contra
seus carcereiros, na qual j»
gam a própria vida, se não
tivessem a conxncçf.o de que
defendem seus interesses e
reivindicações vitais. Quanto
à insinuação de que os prisio-
neiros agem sob «coação dos
agitadores» é ainda mais
cretina. A coação de uma
minoria sôbi'e a maioria num
campo de prisioneiros só e
poderia verificar se esta mi-
noria contasse com o apoio
dos carcereiros — de suas
armas e demais meios Hr» re-
pressão. O que se verifica é
justamente o contrário: são
homens que jogam a própria
vida na luta contra o terror
dos carcereiros ianques,
porque estão unidos pela
mesma vontade e pelas mes-
mas aspirações. Finalmente,
a última desculpa esfarrapa-
da da propaganda imperialis-
ta — a de que os prisioneiros
de Koje «nâo expressam o
pensamento» dos prisioneiros
em geral — tem o mesmo *3-o
de cinismo e estúpido**. Os
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Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso .. CrS 1.00
Ü.* atrasado . CrS 1.00
Este Semanário é reim-
presso em S PAULO —
RÉCÍFE - P. ALEGRE
FORTALEZA - SAL
VADOR c BELÉM.

prisioneiros de Koje não fo-
ram selecionados de acordo
com seus sentimentos e on-
vicções. São prisioneiros ./>•
mo os outiv que ali foram
instalados como poderiam «pr
em qualquer outra parte. Re-
presentam a massa de senti-
mentos e opiniões dos demais
prisioneiros de guerra sino-
coreanos.

Os fatos condenam inape-
laveimente a bes.ialldade dos
agressores i.riques e desmas-
eram seus sinistros propósi-
tos de prosseguir a guerra 'ia
Coréia, de impedir a paz para
lançar o incêndio de iova
guerra mundial. E o trata-
mento que dispensam aos
prisioneiros de guerra sino-
coreanos, escravizando-os, co-
mo cobaias para experiências
com armas químicas e bacce-

. riológicas, torturando-os c
assassinando-os, diz cla*a-
mente ^ que são na realidade
«os idéias de liberdade e ja*
tiça» de que fala Truman.-
Trata-se, na verdade, de
ideais de gangsteis o não ás
idca.s u«j justiça e lib: ..?.
........... da fc...Istra p::tea*

são de eficravi*.a*r cs povos.

SÍMIAS
ESTADOS tTNIDOM

O ar. Gari Suiiivm», homem
de negócios Americano tm
esteve na Conferência K«o.
nómica Internacional rcah-4,
da em Moscou, disse A im,
prenaa: «jü mundo está j^ranie duas encolhas: ou te*
guír a política indicada pelt*fatos demonstrados na tv»*»,
tVrencia ou então TOntinuaft
no caminho que segue »• .:.
mrnle, de paralisia, fora da1
realidade, i»ue, lnevitnv**L
mente, oonduaira à guerra»J—O conhecido político ame,
ricnno senador Taft, da grcl'
dot círculos dirigentes dot
Estada Unidos, afirmou que*
cos militaristas ameriennoi
querem marclinr cem a m-j
fumaria ate Moscou». !• <
forma Taft cnríicterixou -ji
politica de guerra do gover*'
no americano.

— Choques policiais de
Ncu» Havcn, Oonnenticut. In-
vest-ram contra C3tudames
da Universidade do Yak. Oa
c-itudantes exigiam o dnvita
dc dois vendedores ambulaa.
tes estacionarem nin imedia*
çôos da Universidade. .Na
luta vários estudantes foram
íendos.

PANAMÁ
Os advogados da Aliança

Ci-.li.ia apresentaram ao
Tribunal Eleitoral um pedi'lo
dc anularão das eleições rea-
Usadaa cm 11 %de maio, ar*
gu ndo quc o pleito foi eí«v
tuado com evidentes fraudes,
Piz a dcc'ataçâo quc mllh".
res de policiais votaram om
o governo utlüzando-se do
tituios falsos e também que
varias urnas, favoráveis ao
candidato da oposição, foranj
roubadas.

ARGENTINA
O Prof. Carlos Alberto"

Vidcla, catedratico de pato*
logia c clinica de enfermida*
des infccclonsas da Faculda*
de dc Medicinau informou
quc viajará para o Brasil a
fim de pronunciar conferen*
cias sobre enfermidades tro*
pleais e infecciosas

EQUADOR
O Ministério do Exterior

denunciou a intromissüe da
Igreja em assuntos políticos,
afirmando que esse procedi.
manto da igreja viola o emo*
du-j vivendi-» estabelecido
com o Estado. Mqnsennoí
Efren Forni, Núncio Aposto.
lico. reconheceu a proceden-
cia da acusação e recomen*
dou que os padres não mam
intorviessem em asnntos po*
litires. Alguns jornais, toda*
víh. afim-"»*-* oue essa de*
claração do Núncio é apenas
formal, uma vez que prosse*
gue a indébita intromissão.:

CUBA
Em Havana, o jornal da

ditadura Batista «Alerta»!
deciara que. no México, Prio
Socarras, ex.presidente do»
posto e outros membros do
antigo governo preparam um
ataque contra Cuba. Segun*
do o referido jornal os exi*
lados cubanos no México te<
riam adquirido 2 mHhões de
dólares em armas compra*
das em Baltlmore, nos Esta*
odos Unidos.

CANADA
Em Toronto realizou-se &

Conferência Nacional dos Ca*
, nadenses Partidários da Pa<V
i Foi encerrada com um comi*
, cio do qual-participaram cer«>j

ca de 10 mil pessoas.

' •fim ..wV»*-»-?*'»"1'^'^*1^808*'^



'**mMwmMjí—**Mf^^

SOBRE AS ELEIÇÕES SINDICAIS
Çaatome v-*ss sendo anunciado, ,r»\y*t „, áu proslwameal*, as pita, rlri**ôc« em frau

te mia.no de sindicais*.
As rteltjães que se vão rcali**-, rtuitocada-i peto Ministério dn Trabalhe, nio são livres.

aáe rl«H-sW«i rigorosamente controlais* prío Ministério e aus rrsliia-ào longe de ser fim,
Irf-alii» e regime dM inter» etiçôc* atualmente em vigor.

Anttm de msls nada, s Portaria do governo que regula sa ri- Í--Ò-**», «rjgti como condição psrs
mtuuêr csrgoa dirigesle* aos sindicsto*, s lili» Io idrotóeira do candidato ao regime politico
...Mente no pais. NAo podem ser eteilos es que. s critério do Ministério de Trabalha, pro*
{----.arem ideolosiaa coslráriai às Instituições em vigor.

que significa bio?
Siunif.ro em poucas palavras, que o candidato deve resar pela cartilha do Ministério do

«Xrsbalho e. portanto, abster «e de defender os interesses reais ds
t-U-t-tf operária. Hignifics que o» trabalhadores sio privados do
direito ds escolherem livremente os que. dentre eles. devam di-
•rif-ir sus orgsaisseio de luis. Bio os senhores do Ministério do
Trabalho e nio os operário-, quem decidirão se lal ou qual can*
didaio. devido so seu modo de pen«ar e de nluar. pode ou
nio ser colocado e msntido a frente do» sindicatos.

Como decorrência dessa orientação, a eleição de qualquer candidato pode ser impugnada,
pis apenas por qualquer associado do Sindicato e pelo Ministério do Trabalho, mas tenazmente
por qualquer autoridade — um delegado de policia, por exemplo. 17 «tu;Mente que a policia
•li• i.ue ser comunista um candidato, ainda nue Isto não seja verdade, para que sua eleição
seja anulada pelo Ministério do Trabalho. Além disto, em qualquer ocasião, depois de
-l.-iio e empossado, o dirigente sindical pode ser destituído do cargo, se o Ministério do Trabalho
«onsiiera que esse diretor -fraudou*, as exigfindss oficiais para ser eleito. Hasta, assim, que
um diretor de sindicato seja preso sob o pretex to de ser comunista — e isto é feito geralmen-
le quando se defende energicamente os interês ses da classe operária — psrs r ue o Ministério
do Trabalho Iníervenha no sindicato e substitua s--h a alegarão de que professa ideologia con-
tri ria ás Instituições. Com ê«-le dispositivo o Ministério do Trabalho lem em vista legalixar
9 regime das intervenções nos sindicatos.

AMTHiO i»r.

JOÃO
AMAZONAS

A portaria do governo ne*
ga aos operários analfabe*
tos, associados Uo sindica*
to o direito dc voto. Os ope*
rã rios analfabetos são tão
duramente explorados como
os que sabem ler. Seus in-
terêsses sâo comuns. O fa-
to do operário ser analfabe*
to não o impede de distin-
guir quais os companhei*
ros que melhor interpretam
suas aspirações e mereçam
6ua maior confiança. Por
que deve ele ser privado do
direito de eleger os mem*
bros da direção do seu sin*
dicato? A eleição de uma
diretoria ineficiente, que
êle não escolheu, afeta os
seus legítimos Interesses.
Nosso país tem cerca de 70
por cento de analfabetos e
o analfabetismo é justa*
monte maior entre os cam-
poneses e os operários, que
não possuem recursos para
instruir-se. Ess». medida 6
uma medida de discrimina-
ção entre os trabalhadores,
que não encontra qualquer
justificativa.

O govêrno, em sua Porta-
ria, interveio até mesmo no
procosso eleitoral. Não são
os associados dos sindica os
nem os Estatutos do sindi-
cato que regularão as nor*
mas eleitorais. Em todos os
detalhes estas normas são
estabelecidas pelo Ministé*
rio do Trabalho. E' o Minis-
téric do Trabalho que no-
meia a masa coletora dos
votos e que designa também
o presidente das mesas a.*w-

rndoras. Os operários nada
podem opinar sobre o pro-
cesso eleitoral decretado pe*
k govêrno.

K' natural em tais condi*
çoes que os trabalhadores
indaguem: afinal os sindi*
ca os são nossos ou são do
govêrno ?

Como se vê estas eleições
não tém nada dc livres. São
eleições anti-operárias e an*
ti-democráticas, que têm
por objetivo manter a atual
situação cm que se encon*
tram os sindicatos e conser-
var à frente deles os ele-
mentos mais obedientes A
orientação do Ministério do
Trabalho. Visam, assim,
freiar as ações do proleta-
riado em defesa dos seus
interesses vitais e da paz.

No entanto, a estas elei*
ções é que o sr. Getúlio Var-
gas chama de livres. «De-
terminei — disse êle nas
comemorações de 1.* de

¦Maio — a mais inteira li-
berdade nas eleições sindi-
cais. que devem ser sempre
realizadas livremente e 11-
vremente reconhecidas». Pa*
ra fazer tal afirmação o sr.
Vargas deve julgar os one*
rários como tolos ou imbe-
eis. a quem se pod"* iludir
com fácil mentira. Os fatos
desmentem inteiramente as
suas palavras. A «liberda-
de» nas eleições, realizadas
«livremente» e «livremente»
reconhecidas, segundo suas
exnresrões, não --assa de um
grosseiro embuste, de cini-
ca demagogia.

Os operários não são tolos
nem imbecis, não se deixa-
rão enganar pelo sr. Var-
ga3. Cada dia ó maior o nú-
mero de trabalnadorcs que
toma consciência dos seus

direitos e luta por eles.
A classe operária organi-

za-se em sindicatos para
pugnar por seus interesses,
que são opôs.os aos inte-
rêsses dos capitalistas. Só
os operários têm o direito
de intervir em sua organi*
zação. São eles que devem
escolher livremente quem
deve ou não ficar à frente
dos sindicatos. São eles que
devem determinar como i
quando devem realizar-se
as eleições. A escolha dos
operários não pode ficar su-
jeita à aprovação ou re.oro-
vacão do Ministério do Tra-
balho, nem os dirigentes
sindicais eleitos pela massa
podem ser substituídos pelo
Govêrno. A intervenção do
Ministério do Trabalho é
feita unicamente para pre-
judicar os interesses dos
operários e para impedir
que os próprios trabalhado-
res decidam doç seus assun-
tos da forma que melhor
lhes pareça.

Por acaso os operários in-
tervêm nos sindicatos e or-
ganizarões dos capitalistas?
Por que os ce.nitalistas e o
seu Estado devem intervir
na organização sindical dos
trabalhadores?

A situação da classe ope-
(Conclui no 10" Pagina)
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fes anos o etdllador Oulra. Politiqueiro* de todos os

partidos «legal*». grnrrsU fsarUls*. Jornal* I SSUtlSI d*

rádio resolveram homenageá-lo e traier à vida política, come

um «her*»» em per.prclba. e»t* pòlrido gato morto.

Po» t,ue os politiqueiro» se lembraram agora desse «ene*

ral fsatUls que desceu ss e*csdas do Cstete escorraçado pela

«nlipalla e s sbje<ao do povo?
Porque iá verificam que Getullo nio conserue. como es*

peravam. continuar s Iludir a* ma»»«as. F. na falta de outros

qualquer um serve» seja o Brigadeiro, seis Ademar ou Dutra.

K-.se* aenhores sentem s lerra fuRlr*lhes so» pés e tentam

uma tábua de salvarão. po|« está ffsta que o velho Urano Var*

gas. com Ioda a sua de»moralifada drmsgogls. não consegui-

rá salvar os lacaios do imperialismo l-ique.
Mas, que de*e*perad«»». Pen»srrm que o po*» e*9.nt<e-

rá. com os crime» de (irtulio. os crimes de Dnlrs. Nio! O povo

não esquece. R n8o Isrdsrá o dia em que s farsa dos politl-

queiros. de res«uscitar um Celulio quando um Dutra se en*

terrs. e ressuscitar um Dutra quando Getullo se afunda, terá

um fim. Nas suas lulas contra os tiranos e os vende-pátriaa o

povo brasileiro saberá enterrar de vex e para sempre a todos

eles. Jogará uma pá de cal sobre todos e»*e« gatos mortos.

!

TEORIA DE LACAIO

De há muito o sr. Juarez Távora. que foi um dos stenen*

tes» de 24 e 30. se tornou um general trumani«ado. De há mui*

to. com seus galões e bordados, sustenta as mais abjetas teo-

rias de servilismo que poucos áulicos seriam capazes de defen-

der publicamente.
Na Bahia, por exemplo, na qualidade de comandante da

Região Militar afirmou numa sabatina de estudantes que de-

veríamos entregar agora nosso petróleo i «Standard Oil» já

que no caso de uma guerra os Estados Unidos o tomariam

pela força.
Há pouco, no^. Parlamento, reafirmou tese semelhante:

«precisamos de petróleo, extraído seja por quem fôr, para a

eventualidade de nova guerra».
Agora, chega ao cúmulo de sustentar a «teoria» de que o

Exército de uma nação não pode escolher as guerras de que
deve participar. Tem de seguir, incondicionalmente, de olhos

vendados, para onde o queiram levar os governantes do país,
mesmo que esses governantes trabalhem para a ruína e a es-

cravidão do povo, lançando-o numa guerra de agressão e a

serviço dos piores opressores da nação. O títere dix claramen*

te o que deseja: que a maioria democrática de soldados e ofi-

ciais de nosso Exército aceite, sem protestos, o papel indigno

de tropas coloniais de Wall Street que Getúlio lhes pretende
impor'.

O sr. Juarez, pelo menos, deve conhecer as tradições de

patriotismo e dignidade dessa maioria. E' em vão que, ao lado
dos generais fascistas, tentará pelo terror levá-los à mesma

situação a que chegou de bagageiro dos trustes. Seu desespero
e o desespero de seus parceiros, o cinismo a que chegou ao

expor publicamente suas teorias de lacaio, mostram, afinal,

que este general trumanizado não ignora que defende uma

causa perdida.

«ACIONAI Contribuir Ativamente Para
A INTENSIFICAÇÃO DA LUTA PELA PAZ

i

No mundo inteiro crescem as forças da paz e alcançam êxitos
evidentes na luta para barrar a execução dos planos sanguinários d.is
traficantes de nova guerra mundial. Graças à sua ação e energia não
aumentou, nesses três últimos anes, como declarou o generalissinic
Stálin, a iminência da terceira guerra mundial.

Mas não quer isto dizer que,- por outro lade, não aumentem os
esforços dos agressivos imperialistas norte-americanas e de seus lacaios

para jogarem a humanidade na pavorosa chacina de uma guerra
atômica. Ainda agora, tentam eles remper as conversações para a
conclusão do armistício na Coréia, recorrem ao crime abominável da

guerra bacteriológica na Coréia e na China e procuram dar um dos
mais sérios passos no sentido do desencadeamento da guerra na Eu-
ropa, cem a inctusâo oficial da Alemanha Ocidental nc agressivo «exér-
cito europeu». Ressuscitando sob o comando des generais americanos
do Pentágono as antigas tropas de Hitler, impedindo a unificação da
Alemanha e mantendo a parte ocidental desse país como um Estado
fantoche, militarista e agressivo, o govêrno de Truman e seus par-
ceiros da Inglaterra e da Fran-a tentam provocar no coração da
Europa uma situação semelhante A que levou ao conflito coreano. Situa-

ção, aliás, nâo só semelhante, porém mais grave ainda, jâ que ao lado
das 12 divisões que tentam levantar com os criminosos de guerra ni-
tleristas na Alemanha Ocidentaal, ali mantêm meio milhão de soldados
americanos, ingleses e franceses, engajados num exército de agressão.

E' evidente que o imperialismo norte-americano acelera, em todos
os sentidos, seus planos de guerra que, segundo 0 relatório do almi-
rante ianque Fechteler, publicado pelo jornal, conservador francês, «Le
Monde», deverão ser levados t prática antes de 1060. E s2 jâ nao o
foram é porque as forças da paz. em todos os paises. apresentam uma
resistência crescente e sempre mais vigorosa e mais ampla a tais planos
de bandidos.

No que se refere particularmente ao nosso povo, a situação apre-

senta-se ainda mais pesada de ameaças contra a sua vida e liberdade.
Cresce abertamente a pressão imperialista sobre o govêrno vende-pátria
de Getúlio a fim de arrancar nossos soldados para o matadouro na
Coréia ou em qualquer outra parte. O govêrno conclui o ignominioso
«acordo de assistência militar» que visa, justamente, a entrega de
carne de canhão para o banditismo guerreiro de Wall Street, além da
entrega de nossos minérios aos trustes e da ocupação de nosso solo
pelos soldados de Truman. E é paya executar tais medidas de traição
nacional, que o sr. Vargas avança descaradamente, sem mais guardar
as aparências, no caminho das violências e do terror contra o povo,
no sentido da ditadura fascista.

E' claro que o apelo aos métodos fascistas a que recorre o govêrno
se verifica porque se manifesta, de forma inequívoca e vigorosa, a
vontade de nosso pevo de defender a paz e obter a independência de
nossa Pátria. Diante desta vontade poderosa, que se exterioriza nos
êxitos crescentes das campanhas do movimento brasileiro dos partida-
rios da paz, nos protestos coletivos contra o envio de tropas para a
Coréia, na resistência ao saque do país pelos trustes. nas lutas de ope-
lârios e camponeses contra as conseqüências ruinosas da politica de
guerra, Getúlio encontra cada dia maiores obstáculos para atender às
ordens do patrão imperialista Tenta vencer esses obstáculos atemo-
rizando as massas com a violência policial-militar, procurando golpear
as forças que se colocam à frente da luta pela paz e a libertação
nacional.

Mas, é inegável que, apesar da crescente resistência aos^ planos
criminosos de Getúlio e dos imperialistas americanos contra o nosso

povo, prossegue a marcha dêste govêrno de «quislings» no sentidi da

g-ierra e uo fascismo. E" inegável que êle ofesseguirâ neste caminho,
impondo ao povo as terríveis conseqüências de uma política de guer.a o
traiçSo nacional, enquanto não se organizem, se unifiquem e ampliam
em ritmo muito mais acelerado as forças da paz pm nossa terra.

(Conclui na pág. ífí

P1ETRO NENNI
A •.,.'«/..! dia 0<$. --»,;¦:«»-'

*( :-4<J tltlÇÕ** If-MMWipOfc» US
/< .i..i têm Pêripa nrraasrrtW
çdee de Rema * outra* *wbi»
.: > -. , urlanU - As cí-i-,0- -,
apesar de seu dmbita re*tn*
ta, terão praade signifieaçút».
Hio* <*.'*J«í-ft*irdo»i.»ié prumo*-
eiamtnto do povo italtaue
contra a puMiea de pa* *•<-
§ «u'<».--<-'." a i.otj •" '*¦¦!
a* ¦/¦.«.'<» pelo y ¦•-•"¦•• áe D»
Qeytpetm

A» torça* politica* que ca-
primem a podSTWfl vntado
de pax do povo italu.no -
vontade de pas que se vos-
errtisa nos 17 milho** de a.-*-
»,«;«•«...'» oo Apelou" *-•*»
Parlo de Pas angarmda» no
j-tils, que tem uma população
de »o milhõe» de habitante»
— concorrerão às eleições
num Moro unitário, onde fi*
pura o Partido Comuninta. o
maior partido politico da Há-
lia, o Partido Socialista «
outras organizações demo-
eróticas.

B »cm dúvida um grantio
ixito c*ta unidade que se es-
tabeleee, no plano politico,
dos partidos o agrupamento»
que, na, Itália, estão em la-
vor da pot e por uma poli-
tica de idcpcndència nacional.
Esta unidade se deve, obvio-
mente, a ;» ta política do Par-
tido Comunista Italiano, á
sua força e crescente pre»tl-
oio entre as grandes massa-
do povo. Mas ndo se poderia
esquecer também, a impor-
tante contribuição que para
a mesma vem dando o Par-
tido Socialista sob a direção
de Ptctro Nenni, ardoroso
combatente pela unidade da
classe operária, merhbro do
Conselho Mundial da Paz «
l-remto «taim jn*ei*t»acio-io«'
da Paz.

Ncnni é uma das figuras
mais destacadas da luta pela
Pas na Itália.

Nascido em Facnza, a 9 ás
janeiro de 1891. iVenni pro-
vem de uma «amilMi de cam-
peneses pobres. Aos cinco
anos perdeu o pai e viu se
lançado d mais negra miséruu
Foi recolhido a um asilo de
órfãos, onde pôde iniciar seus
estados.

Nennt tinha apenas 17 an-->i
quanjo int.iou sua * 'Io de
lutas politicas. Estão, traba-
lhando numa cerâmica, per-
ticipou de diversos movimen-
tes grevistas que se dejeo-
volviam na itaiia. Araenie
republicano, passou à luta
politica contra a monarquia,
abandonando seu emprego pi-
ra tornar-se redator de um

i semanário do Partido Repu-
bV.cano em Lunigiana. Em
1915, ingressou nas fileiras
do Partido Socialista. Torn-u-
se diretor da <8enana Ver-
melha* e, em conseqüências
das matérias ali publicadas,
foi parar na prisão de on'ie
saiu tempos depois em con-
seqüência de nma anistia. ''

Logo que se começou a or-
ganizar na Itália o movimen-
to fascista de Mustclini, Nen-
ni se colocou ardrroaamente
contra a peste ncg*a Nunca
transigiu c*m os fascist-ss.
Com a i-wfowaçâo da ditetdw
ra fascista viveu il anos no
exílio. Luton na Espanha con-
tra a agressão fa&^-fta, ten-
do chegado a ser comissário
da Segunda Brvta,ia Interna-
cional. Já nesse período,
Nenni compreendia claramen-
te a necessidade ae ivtar vela
unidade ia classe operária 9
de todas ts fnrçcu; mti-fa?-
cistas. Esta compreevsão êle
a revelou em todas as atitu*
des posteriores, sendo um dos
primeiros a atender ao o-ia-*
mado do PCI. à unidade de
todas as forças populares da
nana para a conquista ao
um govêrno de pxz, indepen*
aencia nacional e aemocra-*
cia.
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Protesto a C. T. B. Contra
A Guerra Bacteriológica

A Confederação dos Trabalhadores do Brasil enviou ae sr.

rri-rve Ue, secretàrit>geral da ONU. um pmtt-sto contra a

fi.. 1ra bacteriológica deceiicadeiida aa Coréia pfiaa tropas
americanas. O wato do protesto da contrai sindical brasileira

d o seguinte:
«O emprego comprovado

das armas bacteriológica*
cunira os soldados e o povo
da Coréia, pelos exércitos
doa Estados Unidos da Amé*
rica do Norte, repugna a
consciência de todos os po-
vos do mundo.

Nao podendo vencer a re*
slsténcla. o pa rlotismo qu»
guia. que orienta e condua
o povo da Coréia na defesa
de sua pátria, dc sun Inde
pendência c soberania, oe

taftfy

exércitos invasores, aeober*
tados com a bandeira da
ONU, empregam num ato
de requintada crueldade,
próprio dos mais execrado*
criminosos de guerra, aa
mais mortíferas armas bac*
teriológicas.

A preparação dessas ar-
mas veio sendo cuidadosa*
mente feita há anos pelos
militaristas dos Estados
Unidos da América do Noi-
te. Aproveitando os mls-ra*
veis homens da Alemanha
nazista e do Japão milita*
rlsta, que põem t>eus conhe-
cimen.os c.entiiicos a servi*
ço da destruição mais bru*
tal e bestial dos homens,
criaram os campos dejpes*
quisas e preparação de ar*
mas bacteriológicas, chama*
dos Dctrik, em Marylana;
Vilno, em Indiana e Hato,
em Island, Mississipi, toaos
no mesmo pais, onde tem
sua sede a ONU !

Essa brutal e monstruosa
maiaiiça oe 1nu1.1e.e0, vemos,
crianças e soioauos, na lo*
reia, pe»as a-iuas» uac».ei-,o-
iogicaó oriunuas ua^sej cam*
pos ua mone, e iioje um ia*
to comp.ovauo pur intime*
ras Lon.xSsues ae c.enus*
tas. juristas, nomens ue io*
aos os ramos oa aiividaüe
humana, peios próprios pn*
sior.e.ros oe guer .a, ;jei\en-
centes ao exercito invasor,
que coruessaram ter lança*
ao os Dacüos le pestes as
mais mortíferas na frente e
na retaguarda de toda a
Coréia oo Norte.

Esses horrenoos crimes,
que estuo sendo condenados
por tocos os povos üo mun*
do, apesar da campanha de
mentiras que fai.em a ira-
prenta e as agencias tele-
gráficas pertencentes aos
trustes e monopólios norte*
americanos, mer ecem a
mais completa repulsa de
todos os trabalhadores e tra-
balhadores de nosso pa.s.
Ao tomarem conhecimento
das noticias e des rela os
provir.dos dos campos de
batalha da Coréia, os tra-
balhadores e traoaihadoras
dirigem seu protesto à ONU,
que deve condenar esses
monstruosos atentados a tó*
da a humanidade, recla-
mando medidas imediatas
para que cerse o em.-irêgo
das armas bacteriológicas,
que condene ôeses crímrno*
sos de guerra, assim como,
tome as mcddas para que
as fôrmas invasoras se reti-
rem do solo coreano.

A ONU está no dever de
exigir o cumprimento d*
Pro ocolo de Genebra, apro-
vado em 17 de Junho de
ia25. que condena o omprè*
go das armas bacteriolónl»
cas. protocolo que ainda
nio foi assinado pelos Es*
tados Unidos da América
do Norte.

Em nome dos trabalhado*
res do Brasil, a Confedera*
ção dos Trabalhadores do
Brasil eleva seu protesto
contra esse horrendo crime
praticado pelos exércitos dos
Estados Unidos da América
do Norte. Reclamam da
ONU a aplicação dos prin*
clplos e postulados que de*
vem trular a ação da orca*
nlzaçâo criada nara premer*
var a paz no mundo e o en*
terdlmento entre os novos.

Queira aceitar, sr. Tri**ve
Lie. as nossas saudações
cordiais.

Pela Diretoria da Confe*
deração dos Trabalhadores
do Brasil. — a). ROBERTO
MORENA — Secretário Ge*
ral.

DUAS MIL
ASSINATURAS,
EM UM BAIRRO,
NUM SÓ DIA!

A resposta dos partida-
rios da paz baiano? i
onda d/ violências contra
eles desencadeada pela
potícia do governo Regia
Pacheco é a intensifica-
ção em escala crescente
Ia coleta de assinaturas
para o Apelo Por Um
Pacto de Pax. Já foram
reunidas, até agora, per*
to de 250 mil assinaturas,
e os partidários da paz
baianos prosseguem na
campanha que atinge suas
ult'.r*as semanas. As ex-
periências da campanha
pelo Apelo de Estocolmo
e os ensinamentos até
igora recolhido na presen-
te campanha t$m por-
mtido que a coleta pro
duza melhores resultados.
Is comandos que visita-
ram a Estrada d? Liber*
dade coletaram em um só
dia 2.000 assinaturas.
Gste é nm recorde para
todo o Estado.

lj
*r^*4i

Alguns Argumentos para a
Coleta de Assinaturas

Ousado a campanha das
SJMinnturaB para o Apelo por
um Pacto dc Pas atinge sua
ultima etapa, as experiências
dos comandos coletorca de
assinaturas devem ser es.
tudadaa e difundidas para
oue todos os partidários da
Pa t dela tomem conhecimen.
to c. r*** '"**" a*rnd**8. eu*
bram satisfatoriamente auas
cotr.n

A experiência revela, em
primeiro lugar, que os co*
mandos n&o devem ser feito
ataba'hoadamcnte. Neccsat-
tam, antes, de planificação
Uma propaganda sobre o
A**é'o deve r-r feita nos lu*
garos que serão atingidos. E,
sobretudo, os participantes
do comando devem estar, na-
turalmente, de posse dos me-
lhores argumentos sobre a
eficácia do Apelo.
UM ARGUMENTO

A questão dou argumento*!
é oa maior importância Qua.
se wwnors o homem do povo
pen**u*"**i so f***»!etor.

»- «¦ minha assinatura
salienta alguma cotsa?

Que resposta dar a esta
peirunte?

Naturalmente que br .•do.
rto». converaaa espichadas,
teorlaa sobre a al»»t no'Hlca
aio resolvem Basta um
exemplo claro, como este que
nos manda um partidário da
Aíz áa Bahia. Escreva éle:
«meu vizinho dhpe oue n*o
asit'nnva. Pra que? — éle
me perguntou — Minha assi-
nu tura nfto resolve! Então
eu lhe dei um exemnlo?
Apontei para um grande
tronco de arvore no chio e
perguntei: «sòsinho o sr.
levanta aquilo?» Ele respon*
dffu* «*»**>»>•• •"*•» !>,»•».a,»1 n *.*»^

¦ m-¦ e»Tr» t%*% *% *a •• •» ,**¦• ¦•'"i

e sr. não levantam?» Cio

Então eu "x asso que a
historia do tronco era mais
ou menos como a camapnha
da paa. Se poucos traba'ha*
rem nada se resolve. Mas,
se a maioria da Humanidade
partt-^-wr da campanha,
adeus guerra».

Ai esta: um exemnlo sim.
pies e :ot»vl**i*»*nte. Natural-
mente que, com algumas pes.
soaa mais Interessadas, se

potfrrá levar a discussão a
nível mais alto. Via de ra*
gra. porém, nt po-nuMi****
exemplos « qua resolvera,
principalmente quando st re*
ferem a problema» M-atido*
pela maasa
IfiftO * COMUNISMO?

Irequentemt-nt** trtnbem.
certas pessoas, mal informa-
d-* r*—-.anuee a atainar do*
datando:

Assinar isto? Deus me
livre: isso é comunismo.

Oe acordo com 11 -**tuacão
o argumento pnra % utl't*
sado nesse caao é o de per
guntas que facilitem o r****'o.
e«n. o da pessoa procurada
Eis aqui o argumente utill.
rn- um camponês dc
Canftpolis:

«Sc a guerra estourar e
lima bombi c-ur em nossa
cidade a bomba pergunta
quem é comunista pem r*"i-
tar ou mata todo mundo?»

Fiastou essa pergunta pa:a
que a pessoa procurada pelo
camponês se decidisse a aa-
stn*»r o Apelo, comprecndvn.
do que numa guerr.» et t»**.
mat matam Indiscriminada*
mente, c*- 'ns ou não,
ateus ou católicos.

A utilizarão oe argumen-
tos desse tipo contribui bas*
tante para o êxito da grandi
cxmpanha de assinaturas
pela paz.

NQÍIC1DRIQ
PELA UBKRTAÇAO

OO JOVEM
A União dos Estudante.

ds dahla divulgou um manifesto em qua exige ,.(i<?,]
datle para o jovem uaivjf.
sitãrto Aquiles Cadei»,»
preso pela policia bdttna
quando, em companhia aeoutros |).»:Udárit)?» dn paZcolhia assinatura» pa:;, %Apeio por um Pacto tíe pa,
CONTRA A (ÍUERRA

BACTERIOLÓGICA
A Federação Sergipana -h

Juventude dirigiu à ONtj
um protesto contra a ,'•...•*.
ra Bacteriológica que* «americanos vêm rttlixanda
na Coréia.
QUEREMOS SE»

ESTUDANTES..
Em Puebla. México, ot

estudantes da Universidade
local revoltaram-se contra
as medidas de guerra ado.
tadaa pelo Reitor. Promove,
ram uma manlfestacfio 10b
o lema «Queremos ser cs* u.
dantes e não soldados», e
connegulram a demissão do
Reitor servdfal ianque.
UMA VEZ MMS O

ESTADO DO RIO
Os partidários da Paz do

Estado do Rio reuniram
239.804 assinaturas para o
Ape.o por um Pacto de Paz,
alcançando ase' *n 97,7 % ds
sun r-no

m.

Comprovada por um Jurista Bra. t leiro
A Guerra Microbiana dos Americanos

O advogado Letelba Ro*
drigi.vs de Brito, que inte*
grou a delegação brasileira
ao Congreso internacional
dos juristas Democráticas,
realizado em Berlim, vialou
depois para a Coréia e a
nKin» reprea«ntando o Bra*

Como procedeu a Comissão da Associação
Internacional dos Juristas que visitou a Co-
reia e a China — Acompanhados os exames
de Laboratório e assistida a uma autópsia —

mammoj» ^~~"^—m-_L___ IM* mm.
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sil ra Oomiesf-o da Aspoca-
ção Internacional dos Júris-
tas para investigar as de-
átinciàs sôbre a guorra bac^e*
ríolórrica desencadeada na-
oueles na'c'f*e! r"**o »—»i*}*»'**,-
listas norte-americanos. De

Letelba Rodrigues, de Brito 4
o: ": -*¦--'• • .• ¦ ¦»..

rou que «a Comissão proce-
d*?" d;""*"¦ ' *< ¦" *»-

padi à conclufão da prfiti»»
ca de crímr»s de guerra ne-
Ias tropas norte-arr^rlcanas,

¦»* "-*(•

rjrerra de arma bactoriolo-
gica; b) emprego de gasei

de tôcfias as c'('ad?s e vUàat,
com destruição to+al nas
mesmas, sem o mencr ref>

r 
¦ -•-•- •¦*»*• r) -x

internacional, as convjçôei
e ,.**.. ,'i -¦¦-¦ iS

e bestialidades contra a po*
f"'-*""o çLv'1 fy^hc*?, r-<u-
lhere? e crianças); ei b-nt»
bardeios dos campos de prl«
s '¦ - • -;ro,>. a^lnaladtis de
arôrdo c?m as re*rr*fts doi

• P:ro'to internacional; f) e,
f,*ri<ii*T)enf'a. out^o** fA4,-s me»
nores ot»-* constituem tam-
bém cr"mes»

A utilização da arma bae-
teriológica foi além disso,

eaiactejcizada peia .Câíaissão.*,

!•) como um ato de agres*
são à China; 2") um crime
contra a paz; 3' um crime
contra a Humanidade; 4°;
genocídio.

Disse o dr. Letelb Rodri*
gues de Brito que a Comis-
são verificou pessoalmente
a existência «e g.-upos ae
í. v o.. u..eciauos sobre a
neve, logo após o sobrevôo
de aviões americanos.

A Oir -hou
tombem os trabalhos de la-

borotórios relativos ao exa*
me dos insetos portadores
dns bactérias e- tfo, cole*
ra, pestes, encefalite, etc,
as respectivas culturas e
provas sôbre cobr*Í3S. Veri*
ficaram ambos juristas a
autópsia realizada nas vi*
timas Ce de encefalite.cuja
r" i é~eAf:Mí<!.i. d0 aedrdo.
cem a perícia d-^s c-en^t"**.
apresentava tôdas as carac*
terísticas de atuarão do vi*
rus dessa terrível doença.

ri W^^^^vLI ^m ^\^m^^Áj\

11-aaaT*. ¦f^^*\
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PKISÜO DE KAiíTIDARIOS
DA PAZ

Em Ilhéus, importante d»
dade do sul do Estado da
da Eahia, foram presos os
.nartidários da paz Osvaldo
Santos e Cosme Fernandes,
A policia os acusou de «cri*
minosos» porque coletavam
assinaturas para o Apelo.
EM SAO PAULO

Os partidários da paz pau*
iistas conseguiram reunir
perto de um milhão e 400
mil assinaturas para o Ape*
Io. Em São Paulo a cam»
panha ganha ritmo mais
In enso.
FALA O VEREADOJ»

TRABALHISTA '

O vereador gaúcho Joaué
Guimarães, do Pariido Tra*
balhista, que assistiu a toa»
feréncia Econômica Inter*
nacional, reunida e.T. Mos»
cou, declarou na capitai so*
viética: «Tenho notado con»
profunda emoção todo o em»
penho das autoridades so*
viéticas em educar a sua
juventude no amor à laz,
único ambiente para o no»
mem criar e progredir.»
OS CAMPONESES E A PAZ

No Espirito Santo, os cam»
poneses de Morro Grande
uacídiram contribuir co.n
maior entusiasmo na luta
pei paz. Dessa iorma orga»
nizaram uma caravana pa-
ra o Município de Monte
Alegre a fim de serem cole»
tadas nevas assinaturas,
SURGE UM NOVO
CONSELHO

No município de Esteio»
R. G. do Sul. foi organizado
um Conselho de Defesa da
Paz. Na ácsémbléla rea ii*
zada no «Dia da Vitória* m
eleita a diretoria do Conse
lho que é presidido pelo df.

aJuliáa Rodrigues de Mov?*'



ma Documentação lrren
Jondena o Crime dos Agre
R)ossier" Sobre a Guerra Bacteriológica na Coréia

Os crirainoaoB do guerra americano» procuram, protesto» populare» se levantara em todo» oa paUw»,
^nor todo» m meio», ttconder a» denúncia» e a» provas chegam ao» governos o à ONU. Então, diante desta

du cmprôgo do guerra microblana na Coréia pelo» junta revolta da» pensou» honrada» de todo o mundo,
agressores ImpçrialiBtn». Sua Imprensa nfto fnln sobro a propagsnda imperialista passa a repetir que «não

O assunto. Seu» delopfdo» e »eu» titere» na ONU mercecm crédito» a» denúncias e ss provsa aôbro o I

fogem »o deb-te, reeusando-He a tomar conhecimento crime aue aa feras do Trumsn cometem contra s |
da"denúncia. Kfa» aa prova» po acumulam A opinit.o humanidade,
pública mundial reage, estarrecido e Indignada. Oa Nao merecem crédito estaa provssT

V GRUPO DE PR0VA8:
PREPARAÇÃO. Tf OS ES*
tapo* unidos DA
GUERRA DALTRRIOLO.

GICA.
H. des anos trabi!ha-ao

nn-, !..tnd.« Unfdis pn-a o
d<* .«.nffidcnm. nli d. guorm
microblana. Este 6 um fito
ines_ovc!, porque c»u!»m o
confessa nao 03 próprio» *'e-
ntvai* c «técnicos» norUf.
americanos.

O jornal «Washington Poat»,
fle s dc Abril de 1932 escec-
vcu:

«O exercito americano pos-
aa otunlmente do cstáTio r.x-
perimental co tt&tvrio da nro.
durão cm serio no domínio
da. armas bacterioló.T !'as e
Bolirítou do Congresso os
créditos neeen3ar!oi nn-n du-
plicar a importnnc:.. de seu
centro de pesquisas do ram-
po de Détrldc no Marvlrtnd.
f.» GRUPO DE PRIVAS: A
DECISÃO REITERADA DE
EMPREGAR AS ARMAS a%
BACTERIOLÓGICAS

Ninguém se lança ã fabri-
cação em serie de uma arma
prelhida pelas convenções in-
temacionais sem o "ro~ósito
de fazer use dela. Eata é a
primeira conclu-iüc do pro-
grama americano d? _.v,rica-
ca .ão em serie da arma bac-
terológica.

— TRUMAN IMPEDIU
A RATIFICAÇÃO PP.L08
BB. UU. DO PPOTOCO-
LO DE GENEBRA
Os Efltados Un!dr:3 assina-

iram o Protocolo de Genebra
de 1925, condenado o emurê-
go das armas cu!mica«» e
bacte-io.ó^.cas. Mas nâo o
ratificaram, Isto é. não reco-
nheceram oficialmente a va-
lidez de sua assinatura na-
quele aocumento. A ratifica-
ção do documento encontra-
va se na ordem do dia do Se-
nado americano, em 194Y,
para ser votado, quando Tru-
man, através de um certo
efieial, mandou retirá-la. a
.pretexto de oue <rn questão
!havia envelhecido.»
IS. — O GOVERNO AME*
\ R1CAN0 TOMOU SOB

SUA PROTEÇÃO OS CRI-
MINOSOS DE GUERRA
NIPÔNICOS.
Como se sabe, òa inquérl-

tos que se realizaram após
a Kiierra mundial, revelaram
que os militaristas japoneses
empregaram as armas bacte-
riológicas na China, na Re-
pública Popular da Mongólia
e em território soviético.
TJns potieos responsáveis nor
este crime, caindo piisionei-
ros do Exercito Soviético, fo-
ram julgados e condenados.
Entretanto, a maioria, que fi-

v '«_vw__ .• ¦••.• T__*^_r> '"•- ¦'•'• ¦¦:¦'•:<-¦ -it.4«

cou em território sob ocupa*
çãa americana, ficarem reb
a proteção de Ms. Arthur •
do comando militar an.enca-
no no Japão..
3, — GRUPO DE PROVAS:

A pnrpARAfAti DA
GUERRA QUÍMICA E
MIOROBIÁNA CüN*K í
A CORfílA E A «V./VA.
No Boletim ofieli'1 do Con-

gresso nortc-amcrieano 10
«Congrossional Rccu^dO dc
4 de Março dc 1052 estií o
depoimento do ma |or. general
BeUcne. chefe do s».n_<p qut.
mico do ministério da C-ier-
ra dos Estados Unidos

Bellene declara qu» 1. .Ms.
des qulmlens do exército
americano foram tnr.wiM-rta.
daa para a Coréia deede 4
do «ulho de 1950. isto c des.
de òa primeiros dl ns úe agres-
são norte-nmcrlrnna. C": efe»
tivos dessaa unidade* tém
aumentado IncesssmU. mente.

Em quo se ocupam e.»?as
unidade de guerra química o
bacteriológica?

A este respeito, declara o
maior-írenerol Bellene:

oBVlDBNTBMBBtB, NOS
BÁB OPERAÇÕES lATl-
CAS NA CORfílA "ff-
8ENVOLVEM.SB &10I-
LOSAMENTBt,

V GRUPO DE PROVAS:
A DOCUMENTAÇÃO SO*
PRE O BMPRP-OO DAS
ARMAS BACTMRIOLOOI-
OAB.
Finalmente, ha a Imenta

documentação sobre o cm*
P<vro do armtj» bactenolóil-
cn» pelos amencnms n.i Co-
reli. Este emerégo foi com-
provndc nos locais atingidos,
por uma comissão do ^Jurls-
tas de diversos paisei que dl-
zem em eu deroimenv. <Ei-
t<:-!"* horrots-art^t tlért da
tortos os limites com *s ia*
tos que constatai*; ele*
sdo a nosso ver, Indlscwfl-
veis».

LUGARES E DATAS ONDE JA FOI INVESTIGADO 0 LAN-

ÇAMENTO DE ARMAS MICROBIANAS NA CORÉIA —

LUGARES
INFECTADOS

Prov. de KANVON
Distrito de PENGAN

Prov. de KANVON
Distrito de TCHERVON

Prov. de PYONG-YANG
Distrito de DEDON

Prov. PYONG-YANG
Distrito de KANDON

Provincia KUAN-KE
Província KANVON
Distrito PYONG-YANG

Prov. PYONG-YANG
Distrito SONTCHON

Prov. PYONG-YANG
Distrito TCHULSAN

Prov. PYONG-YANG
Distrito ANTCHJOU

Prov. de PYONG-YANG
Distrito PENVON

Prov. de PYONG-YANG
Distrito IANDOCK

Cidsde de PYONG-YANG
(Região média)

Província KANVON
Distrito DIKOVI

Província KAMGON
Distrito KOVON

Província KVAN KE
Distrito de SOCAN

DATA DE LANÇAMEN-
TO DOS TRANSM1S-

SORES

28-152

ESPÉCIE DE

BACTÉRIAS

11-3-52

26-252

27-252

27-2-52
17252

27-252

1-3-52

182-52

23-252

1-3-52

4-3-52

25-2-52

2-3-52

29-2-52

Vibrião do cólera

Bacilo ds peste

Vibrião do cólera

Bacilo do tifo

Bacilo do tifo
Bacilo do tifo e diftéris

Bscilo do tifo s desinteria

Bacilo de peste -

Bacilo de peste

Vibriio do cólera

Bacilo de peste

Vibrião do cólera

Bacilo de peste

Bacilo de peste

Vibrião do cólera

% ?_______¦
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Dentro destas bombas, lança*
das na Coréia por aviões ame
r.ccaoí-, os ivípcrolistits co-
locam insetos infectados com
o» germes da peste, de cólera
9 do tifo, qu*' os disseminam

entre a população

QUE É A "CRUZ

VERMELHA"
NA CORÉIA?

TENTANDO fugir à do-
cumentação e às provas que
os americanos, os imperia-
listas americanos, pela voz
de Acheson propuseram
uma farsa: que a «Cruz Ver-
melha» investigue nos lo-
cais atingidos pelas armas
microbianas se realmente
houve o emprego dessas ar-
mas.

Mas, quem vai fazer esta
Investigação?

As mesmas pessoas dian-
te d5 cujos olhos impassi-
veis são torturados e mas-
sacrados pelos ianques os
prisioneiros de guerra sino-
coreanos, como os aconteci-
mentos da ilha de Koje es-
tão revelando ao mundo.
E os representantes da Cruz
Vermelha não esboçam se-
quer um protesto em face
de fatos criminosos como
esses confessados pelos pró-
prios carcereiros norte-ame-
ricanos.

Aliás, o principal repre-
sentante da Crus Vermelha
em Tóquio e na Coréia é
um certo doutor Otto Lech-
ner. Segundo a própria im-
prensa norte-americana, foi
êle o indicado, durante a se-
gunda guerra, para fazer
«um inquérito imparcial»
sobre os campos de concen-
tração nazistas. Seu relato-
rio foi o seguinte: «tudo vai
bem e normalmente». Isto
a respeito dos campos de
morte e torturam, onde per-
deram a vida vários milhões
de seres humanos!

São desses tipos os «invés-
tigadores imparciais» dos
criminosos de guerra ia»'
qnes.

MOSCAS INFECTADAS de bactérias lançadas pelos aviões
ianques. Elas foram encontradas junto a uma

Mbo americana. São de um tipo não conhecido na ÇorJa
l m surgiram ali somente após o lançamento, da guerra

microbiana pelos americanos

PROTESTAR CONTRA O CRIME,
IMPEDIR QUE PROSSIGA

Ninguém que não tenha perdido sua condição humana —- pode deixar
passar este crime sem um indignado protesto, sem exigir que êle tenha fim ime-
díatamente Trata-se de um crime de lesa-humanidade e que smeaça aos povos de

'todos os países. As epidemias que as feras imperialistas tentam disseminar na
Coréia podem se espalhar por todo o mundo, vitimando novos milhares e mi-
lhões de criaturas indefesas. As moléstias não conhecem fronteiras. Que todos
ns homens e mulheres do Brasil, por isso, se dirijam à ONU e ao governo bra-

si-eiró^xiRindo que se ponha fora da lei as armas bacteriológicas e sejam con-

toados severamente os que as empregam.
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NO BRASIL
ct)N_»A o «ntamo

UA lAlí.NK
M..:..:r •..»....••. do rua aa

repõem em !»Ofio Aimi-%
cuja ímiw ;•*-..." e*tema »ua
Hfoitt emtra o i*?niativa
de mr elevado de 100 % o
pR%x* da earn© de vaca. K
imprensa ««adis* daquela
ehUute dl%*ulRa. com Indli»
íarçada _*,¦.! .......... que to
aumento virá por MM
dias». Contudo, a luta em*
pulga os dlvtnof Ntom da
população, e. no dia IU tt*
umo. \.u't... aasociaydes po-
pulares efetuaram uma pas»
m-.iu» protestando contra 4
carestia da vida. O prcíelu*
forcado a atender o puvo,
declarou que nada pyderia
fazer. «Is o não e dc minha
alçada», declarou o profeHo
trabalhista.
DIFÍCIL A SITUAÇÃO

DA INDÚSTRIA ;>«i
DO COURO
Svrla crise atinge a In.

dústria de couros da Bahia.
Existem, atualmente, cm
estoque sem comprador, cor-
ca de 100 mil unidades de
court. A agravaçao da crise
se deve h medida adotada
.polo governo que golpeou
o sistema de compensação
ou troca, substituindo-o pelo
da carne e venda de produ-
tos em moeda. O couro, no
mercado Internacional, ai-
cançou valor bem inferior
aa que lhe é atribuido no
Brasil. Conseqüência da me-
dida do governo- 70 a 80 r'o
dos negociantes de couro da
zona sãofranckcana aban*
donaram o negócio. A pro-
cura de mercados, sobretu-
do o estabelecimento de re-
lações comerciais com a
União Soviética, é medida
que 'is negociantes de cou-

ro olham com esperança, já
que a URSS pode comprar
grande parte, senão toda a
produção nacional, de cou*
ros.
CRISE DA CARNAÚBA

Setenta por cento da cera
de carnaúba produzida no
Piauí encontram-se sem
mercado. A crise afeta a
economia do Estado que tem
na cera de carnaúba o seu
principal produto de expor-
tação.
SURTO DE TIFO

Irrompeu em Floresta,
distrito de Cuité (Paraíba)
um violento surto de tifo,
ocasionando várias mortes.
Falhas e sem amplitude, as
medidas que a Saúde Públi.
ca lesse Estado tem toma- jdo não obtêm resultados sa-
tisfatórios.
MILHÕES DO POVO

PARA OS PELEGOS
O sr. Getulio Vargas en«

viou ao Congresso Nacional
uma mensagem pedindo
abertura de crédito de um
milhão e duzentos mil cru-
zeiros para financiar o en«
vio de uma delegação da
pelegos e afilhados à pãn-
dega que se realizará era
Genebra, na Suiça, apelida-
da de 35.» Conrerência In«
temacional do Trabalho.
DISCÍPULO DO SR.

LAURINDO REGIS
Em Salvador, um policial

viajando em um ônibus di
«Es.rada da Liberdade»,
agrediu o trocador e o mo-
torista. Por ter protestado
contra o espancamento, o
padre Francisco Pinheira
Lima também foi desacata-
do. No final, o polira!
prendeu quatro pessoas, in-
clusive o padre, e as cendu-
ziu a um posto policial.
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O ESCAFANDRISTA
SUBTERRÂNEO

Soure a leia uo aparelho
dt» Raio X aparece o esque»
leio em movimento üe uma
toupeira. Êle mexe rápida,
mente as patas dianteiras.
C crânio do animalzinho
volia*88 rcgularmen.e, ora
para um lado. ora para 3
outro. Seus movimentos
lembram o íuncíonamenio
de uma broca. De vez em
quando, os memores trasei-
ros tfto atraídos para Junto
do corpo em íorma de cilin»
dro e jogam com esforço o
animal para a írente. Aa
omopaltas longas e estrel-
tas juntam-se e separam-

wC • • •

Os engenheiros e os cons*
trutores colocados diante do
ecran observam atentamen»
te o trabalho da toupeira
numa grande caixa cheia de
argila batida.

Por que os engenheiros
sentiram a necessidade de
organizar esta experiência?
A toupeira já nfto teria sido
suficientemente estu dada
pelos especialistas em his-
tória natural? E' que os en-
genheiros emprestam a esse
animalzinho um interesse
muito particular: eles es-
tudam os órgãos que ser-
vem para o trabalho da
toupeira. Da mesma forma
que os construtores de
aviões estudaram minucio-
samente o mecanismo do
vôo des pássaros e os cons-
trutores de submarinos as
particularidades dos .peixes,
assim também os criadores
do aparelho de circular sob
a terra — o «escafandrista
subterrâneo» — encontra-
ram seu modelo vivo na
toupeira.

As experiências realizadas
por iniciativa do engenhei-
ro-construtor Alexandre Tre-
bélev mostraram que esse
animalzinho é a broca viva
ideal. Todos os seus órgãos
são perfeitamente adapta*
dos a um trabalho subter-
ráneo continuo. Nos solos
móveis — argila, terras ar-
gilosas, terra negra — %
toupeira progride a uma ra-
pidez de dois metros por
minuto. As mais poderosas
sondas de perfuração não
podem concorrer com ela.

Mas, o que mais interes-
sou aos construtores do
mergulhador subterrâneo, é
a seguinte particularidade
da toupeira. Sabe-se que,
quando da perfuração de
um túnel, a terra extraída
deve ser constantemente re-

AUTI..O 1>K I1. ( HMOl KAKOV

tirada. A toupeira não o foz
assim. Contraindo e rete*
zando os possantes múscu*
Ios do pescoço, ela aplaina
a terra que acaba de cavar
nas próprias paredes da ga*
lena. Ao se descobrirem aa
galerias da toupeira, cons-
tatou-se que o volume da
terra jogada para o exte*
rior é Insignificante em re*
laçâo à importância do tra*
balho sub erraneo realiza*
do. O animal parece «orna*
montar» h medida que per-
fura: avançando sob a ter*
ra. êle deixa atr.ás de si um
túnel já pronto.

SSo essas propriedades e
particularidades da toupel-
ra que a fizeram servir de
modelo vivo ao primeiro
«escafandrista subterrâneo»
do mundo.
NASCIMENTO DE UMA

NOVA CIÊNCIA
No verão de 1947, na mais

antiga mina do Ural, sobre
o monte Blagodat, teve lu-
gar um acontecimento que
entrara certamente na his-
tória da técnica soviética.
Por uma bela e clara ma-
nhã, um «mipo de engenhei-
ros. de operários e traba-
Ihadores científicos juntou-
se ao pé da montanha. To*
dos os olhares ostavam vol*
tados para uma máquina
em forma de torpedo, do-
tada na frente de um tré-
pano. Atrás, trazia uma es-
pécie de barbatanas-guin*
dastes. O construtor da má-
quina nela penetrou por
um postigo lateral e se vol-
tou para o .oosto de pilota*
gem. Os motores zumbiram
e o escafandrista subterrá-
neo começou a perfurar a
montanha.

No primeiro dia, o esca-
fandrista subterrâneo não
avançou mais de um metro.
No segundo dia, êle pene-
trou dois metros na terra,
no terceiro dia, cinco me-
tros. Penetrou no solo e
desapareceu aos olhos dos
presentes...

O primeiro modelo do «es-
cafandrista subcerrâneo» era
provido de unia espécie de
anel helicoidal que envol-
via o corpo da máquina e
que batia nas paredes do

M*^^!i»}\\\\\\\má»afc £ ^
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O PRIMEIRO MODELO de escafandrista subterrâneo
m-m— . ao pé 4o «nonte Blouodat **-=*¦ *** -*»

O engenheiro A. Trebélev,
construtor da etoupeira
— i ¦¦- mecátstca* -

v
tunel a terra cortada pelo
trepano. Os músculos do
per-roco da toupeira torna*
ram » um dos principais
elementos do escafandrista
subterrâneo.

Uma nova ciência fez sua
aparição, a terrodinâmica,
fundada por especialistas
soviéticos. Os engenheiros
soviéticos tiveram de resol-
ver uma série de problemas
científicos e técnicos Intel-
ramene novos. O amertea-
no Taylor havia afirmado
que o esforço do trabalho
nfto se modifica com a ra-
pidez. Esta af li maça o lol
refutada pelos fatos. Os es-
pecialistas soviéticos de-
monstraram que nas gran-
des velocidades o esforço do
golpe diminui. Quanto
maior é a velocidade de
uma máquina e menor, pro-
porcionalmente, é a potên-
cia que ela exige. Esta des-
coberta Jogou um papel «Je-
cisivo na criação do esca-
fandrista subterrâneo.

O primeiro modelo não es-
tava munido senão de mo-
tores de 40 CV trabalhando
a grande velocidade. Isto
permitiu torná-lo mais II*
geiro e mais manejave'. Os
construtores tiveram tam-
bém de resolver o .problema
da terraplanagem de dite-
rentes espécies de solos sem
a retirada da terra fora do
tunel.

Acumulando sem cessar
novos fatos, a terrodinâmica
desenvolve-se e enriquece-se |continuamente. Não está
longe o dia em que esta no-
va ciência permitirá que
nos entreguemos à navega-
ção subterrânea e à expio-
ração geológica a grandes
profundidades.
Atualmente se constrói, nu-

ma das oficinas de uma fá-
brica de Moscou, especiali-
zada na mecanização dos
trabalhos de instalação do
gás, o terceiro escafandris-
ta subterrâneo. Êle já é
muito mais aperfeiçoado
que os dois primeiros. Desde
já. o problema da constru-
çio de uma máquina que
se desloque em baixo da
terra saiu do estágio das
experiências preliminares.

O escafandrista subterrá-
neo de Moscou será utiliza-
do para as necessidades
práticas da economia comu-
nal da capital da U. R. S.
S.: para a colocação de con*
dutos de gás, de condutos
térmicos e de outras cana-
llzações subterrâneas. Para
efetuar esses trabalhos, so-
mos obrigados atualmente
a desfazer os calçamentos e
interromper o tráfego. O
escafandrista subterrâneo
permitirá superarmos este

4»or9ave2úant«.
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At-MISNTA A REAÇÃO POLIC1AI^MILITAR CttNTRA TODOS
PATRIOTAS <n E REPELEM A POLÍTICA DE GUERRA, DS
ME E2 TRAIÇÃO NACIONAL IH) GOVERNO DE GETUUO
VARIAS DKZKSAS DK VIOLÊNCIAS NUMA ONICA qilN/i;

— DETER A MARCHA PARA O FASCISMO —
O governo de VargM inteiiBifica a onda de violência.» policiai* julgu

conseguir dominar, cora t-sac procedimento nazi-aracncano, aa manUestaçòti
povo o doa painutaa que ac levantam contra aua politica de guerra .» c«k
•*j*,ão do paia.

Estão cheio» oa cárcere* da reação. No Recife, Aglibertò Vieira de A
vedo, o bravo capitão da Aliança Nacional Libertadora, é condenado a 4 anca
prisão celular. No Distrito Federal, quai.do exigiam a volta de noasos mon,
ameaçados de serem enviados para o matadouro da Coréia, foram preau
condenada» as senhoras Maria Afonso Lins e Jean Sarkis. Também no I>¦•*¦¦
Federal está preso o Tenente Salomão Mslina, herói da F.E.B.. Em Sio Paulo ei
presos o jornalista Elias Chaves Neto e as irmãs Gimener. ardorosas partidi*
da pax. A onda de violências, que entretanto nâo consegue atingir seus objetii
chega até aos assassinatos de cidadãos indefesos, como aconteceu com o trtif
mento do militante comunista Júlio Caiazeiras, em Barra Mansa. Agora é

beieguim de Getúlio que, açulado pelo ódio de seus chefes ao povo, aaeassint f
mente, na Central do Brasil, um operário quando disparou sua arma contra
grupo de rapazes que o policial cpensou estavam discutindo política».

Aqui vtü uma relação, aliás incompleta, da onda de violências e erimi
governo do tirano Vargas, durante 10 dia*-*.
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Jornada de Luta Pe Ia Revogação
Da Lei de Guerra do Serviço Militar
UMA LEI CONTRA A VIDA DO NOSSO POVO, CONTRA OS f
REITOS DOS CIDADÃOS, DE FOME E MISÉRIA PARA OS
VENS TRABALHADORES E SUAS FAMÍLIAS — DESDE JA
CLARECER O OUE Ê A LEI 11.585- ORGANIZAR OS PROTES^

EXIGINDO SUA IMEDIATA REVOGAÇÃO
Decidiu o Movimento

Brasileiro dos Partidários
da Paz, realizar, entre 11 e
20 de junho próximo, uma
jornada de protestos contra
a Lei 1.585 que modifica a
antiga legislação do Servi-
ço Militar.

Como é do conhecimento
geral, a nova Lei do Ser-
viço Militar é um grave
atentado à segurança de
todos os lares brasleiros, é
uma Lei de claro conteúdo
guerreiro que entrega ao
governo poderes para mo-
bilizar e Incorporar às
forças armadas todos os ei*
dadãos entre 1G o 45 anos
de idade, sejam ou não re-
servistas, e ainda em tempo
de paz.

Nada que se relacione
com as necessidades da de-
fe.sa nacional justifica tal
medida. Os efetivos das
forças armadas brasileiras
já sao hoje superioios aos
existentes na época da Se-
gunda Guerra Mundial,
quando os agressores nazi-

fascistas ocupavam o no-
roeste da África, bem em
frente ao terrltrlo brasllei-
ro, e os submarinos do Ei-
xo incurslonavam em nos-
sas águas territoriais, tor-
pedeando nossos navios
mercantes e c h a c i nando
passageiros e tripulantes
indefesos. Sc então o gover-
no podia defender o territo*
rio nacional ameaçado com
efetivos militares menores
que os atuais, por que então
agora, quando nos encontra-
mos em época de paz, sanei-
ona esta lei que transforma
praticamente em soldados a
esmagadora maioria da po-
pulação brasileira?

A resposta a esta pergun-
ta é clara: porque? o gover-
no do sr. Vargas procura
atender às ordens dos a*
gressores imperialistas nor-
te-americanos, que já exi-
giram aberta e oficialmen-
te 20.000 soldados brasi-
leiros para a guerra contra
o povo coreana e não escon-
dem seus sinistros propósl-

tos de levantarem no
sil um exército de 2 mi
d» homens para o de;
deamento de uma
atômica mundial.

A Lei do Serviço Mi
se ergue, assim, como
seria ameaça à vida
nosso povo. Pais e 1.1
•sncontram-se diretarai
ameaçados de 6erem an
cados de seus lares,
tamente, Jogados nas ei
nas e nos navios de gi
ra <? transportados ciam
tlnamente, como gado
corte, para o matado
das agressões nortear»

E não se trata só d
ameaça, que é a mais
ve de todas. Trata-se t
bem dos direitos dos
dãos nue ficam revogí
na prática, pelos dispo
vos e pelo conteúdo d
Lei de guerra. Na rea
de. a maior parte da p<
lai-ão masculina do pai
cuja idade se situa ji
mente entre 16 e 45

(Co-ar.l**J ms pòfdna

NA 
QUESTÃO do petro-

tróleo, como ern tudo o
mais, a politica do sr. Var-
gas é a politica de ceder
abertamente às exigências
dos trustes.

Este é o caso concreto da
«Petrobrás».

Em 1951, por exemplo, o
diretor da «Standard Oil of
New Jersey», John Suman,
esteve no Brasil e, em confe*»
rencia na Câmara do Comer-
cio do Rio de Janeiro apre-
sentou a plataforma do
truste em relação ao petro-
leo brasileiro. Mr. Suman
exigia:

— Garantia do titulo de
propriedade ou dos direitos
adquiridos sobre cor.cissõea
ou instalações do truste:

— Direção de suas pro-
prias operações;

— A oportunidade da
obter um lu tiro-razoável de
empreendimento.
COMO A «Slfc-NDARD»

QUER...
Em conferência pronuncia-

da no «Clube Tíilifar». o ge.
Murai Valeria Braga demona-

trou que todas essas exi^en-
cias do truste se encontram
satisfeitas no proieio do go-
verno sobre o petróleo.

O Art. 4, por exemplo,
estabelece para o truste a
garantia dos «direitos adaui-
ridos». Segundo este artigo
a União cederá os direitos
que possui sobre o sub-solo,
brasileiro on^e se situam as
jazidas petrolíferas aos acio.
nistas da companhia mista,
que poderão ser quaisquer
testa de ferro do tnr.te e
Inclusive as próprias compa-
nhias subsidiárias da «Stan-
dard Oil» e suas congêneres.

No Art 13, o projeto de
Getúlio abre, inicialmente,
duas vascas na direção da
«Petrobrás» para os trustes.
Conseguindo reunir 15 por
cento das ações (o que po-
dera fazer com um camtal
de 600 milhões de cruzeiros,
através de suas subsidiárias e
de seus testas de terro) a
«Standard» ficará com o
direito de designar para a
companhia «mista», dois di*

***i0.rfc.if, siàLUL.

A "Petrobrj
Consag;raçiÍfla.$
Exigências

Mas, aentro de quatro ¦
com o aumento de cap
«Petrobrás» de 4 para 10
lhões de cruzeiros, os tra
poderão se assenhorear
maioria das ações. PJJ
tadamente o projeto de 0»
não obriga o Estado a «
crever a maioria das fjf
ações que serão My,
para aumentar o capiW
empresa, de modo que *
elas poderão ser subsc
peles agentes da «.Stan1
Oil». E deste modo, |
mente no periodo em 1
empresa mista, já consti'
da, estiver dando ren

to, se tornará total o c

le dos trustes.
Assim. fico. ft *J0M^
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UMA QUINZENA DE VIOLÊNCIAS
Vma rápida leitura da» -ulf-tW» de dois

j«rnaU - «I.MPKKSSA POPUI.AU» r «Cor*
ir:,, ds Manha», fctf um doa mal» rahu-tee
c... j.". da indiulris do «tnlicomunitnte» •—
ptrmíle eonMalor o frau • «ue atinge •
o.i.ix dr violências. Vejam»»:
•t HP MAIO* A «Imprensa Popular» de-
J l/L rlHIV. nunria o sesocatre do ler*
niixu Humberto Teles, sen redator. K* doa-
ronhrcido aeu paradeiro. O nesase Jornal de-
auneia que a policia políti*» atacou fteua dia
Iribuiderea, espancando bárbsranrnte •** seu*
/uiirinnirioe Me fauanshars r Samuel Iiib.
Informa o «Correio da Manhã» que • policia
àeitte os operários Waldemar Moura e Fran*
«•Uno dos Santos. Adianta e Jornal «aadio»
que »0 Serviço Secreto da 1.* Regilo Militar
continua defendo pstríota» e «interrogando»
o» pretos. Há dias foi detida uma mulher.
O ambiente do Quartel da Policia de Rsérd»
to i quase impenetrável pel* reportagem».

6I\C MÀin* ° •'•'•rreio da Manha» inUL nmV. forwl %w fA# conselho de
Ju»ti<a da 1.* Auditoria de Riétrite foi re-
fiertao... a prináo preventiva de militares
cemoniatas... aargento* Rvariste Pereira de
Rousa, Atafde Pereira de Berres, Sebastião
foériguea doa Santos e José INspo doa San»
tos». Nèese mesmo dia. divsliande telegra»
¦a dc Salvador, «Imprensa Popular» infor-
ma que na capital bahiana foram presos,
quando colhiam assineturaa para e Apele
pri* pas, oa operários lldefenso Ribeiro e
Manoel Rodrigues, o acadêmico Aquiles Ga-
dnh». e funrionário autárquico Walter Fe-
Hzola e o líder sindieal Narcso Bispo. K*
denunciada a prisão, na cidade dc Laces,
Santa Catarina, do ar. Francisco Máximo»
vitch. que vendia reviataa democráticas.
7 DF MAIO* ******* ° Jornalista Luis Fran-I UL HHIV. tÍK0 p,pi t n popu|(|r A„.
tonio Timóteo Filho. Sabe-se. em virtude dos
haheaft-corpua impetrados, que ae encontram
Drenos, «a» G-Miimbá. o sargento Otávio Ban*

8 OE MAIO: ÍSUt

<W * ?**^'»^^^'c______________________f/_fi

AS VIOLÊNCIAS NAO TRADUZEM
FORÇA, E. SIM. FRAQUEZA

tO governo do sr. Vargas já ndo faz grande quês-tão de salvor as aparências c aparece caaa vez mais com
sua verdadeira catadura de inimigo do povo. Mas o quetodos precisamos compreender é que isso não significa
força, pois, ao contrário, traduz a fraqueza do governo.As tentativas que faz no sentido da implantação do /as-cismo no pais, a onda de reação qae procura desencu-
dear, têm explicação no fato de que é cada vez maior a
resistência do nosso povo aos planos guerreiros e colo-
nizadores dos imperialistas americana*. Apesar das ten-
tativas feitas, Vargas ainda não vôde enviar tropas bre-
sueiras para a coréia, nem entregar o petróleo, nem
conseguir tmpeatr que o proletariado e o povo lutem
contra a fome e a tniséria. Nem pôde, também, sufocar
a vontade de paz de nosso povo que continua se mani-
festando com vigor crescente'».

LVÍZ CARLOS PRESTES

deira Mendes da Silva, do na»lo Polrnite, e
tm Juit de Fora o soldado 1'rdro Ribeiro.

lo 8.8. e policia
política •• condutido ao Quar*

tel da Policia de Estreito e patriota Joio
Victor Raimond. Rm latia* e delegado Im»
paroto espanca um Jornaleire que vendia
«Imprensa Popular». Pecam roubado» 7to
exemplares desse Jornsl.
Q f\Í UAIA. Decretada priaio preventiva1 l/L rlHIU: «oura ma sargentos Evarie-
te Pereira de Sousa, Ataide Pereira dc Bar»
res, Sebastiio Rodriguca doe Haste* e Jooé
Bispo doe Santea.

IA Wr MAIA. PrMM> •*¦ ***** Heriaenie,
IV l/L HAIU. QUmnáo pgrilcipavam de ee-
memeracoes em homenagem ae Dia da VI*
tória: Ratado Rstadilan Alkmin Magalhtea,
Itamas Nascimento, Plácio l.ibânio Fernan-
dea Teles, Sarli Guimariee, Maria José Gui-
maries. Cláudio Pimentel Castre, Valter
Vieira de Melo. Edgard Vilas Fortes. Maria
Rlvira Duarte e Marco Antônio Tavares Coe-
lho. E* preso ne Distrito Federal o operárie
Joaé Paulo Nunes. E* negado «habeaa-corpua»
ae Major Aviador Fortunate Clmara de OU»
veira. preso per «suspeita».

nDF MAIO* r «¦••cadê e preoo. em

Pauto, o jereoleiro Pedro Marques da Silva.
Vendia exemplar.-* de Jornal paulista «Hoje».
1*t DF MAIH. Decretada prislo preventi-IJ l/L nniu. Ta part „ MrRentwi peH-

dano Tavares da Silva, Armando Frandsee
Maia, Joaquim Pedro Vidre, Wilson Joaé
Alves, Mario Moreira e para o cabo Adriano
Magalhães Freire.

14 DE MAIO* Dwt*"u P»"» 9tanmtí*II UL HHIV. Ya eontra . Tenente Joaé
Auguato doa Santos. Em Amparo, Sio Paulo,
foram condenados a 4 meses de priaio, pelas
atitudes patrióticas que aasumiram, oa mé-

téuaio SUmpaie e PauKao Reck.
15 DE MAIO — Presos o

funcionário Manoel Arau-
jo, o operário Edgard Joa»
quim Soares, do Arsenal da
Marinha, e o portuário Ma»
noel Martins Viana. Foram
ouvidos também na 11.*
Vara os jovens Atanáslo Fer-

 reira, Isabel Carlos Dantas
Alaim Araújo, Francisco
Alves de Oliveira, Lindem»
bergh .Leite e José Padilha
Sodré, também preso pela
poMcia política.

Nesta listas deve-se levar
em consideração dois fa»
tos: 1») muitas prisões, so»
bretudo as de militare':, são
efetuadas sigilosamente, e
delas não se têm conheci-
mento. Depois de libertado,
o jornalista Humberto Teles
revelou em reportagem dl-
vulgadag na «Imprensa Po-
pular» torturas que sofreu

e a existência de muitos
presos no S.S. do Exército;
2») Faltam, nesta list.s, da-
dos sobre as prisões que
se verificam em outros Es-
tados, que não apenas Mi-
nas, São Paulo, Bahia e no
Distrito Federal.

U

atlas
n r ustes

sarantia ae «direção de suas
próprias operações».
Sabendo-se o caráter lucra-

tive da industria petrolífera•*¦ indispensável dizer que,garantindo na mesma a am.
Pia participação do truste, o
Projeto da «Petrobrás» asse-
Sura-lhes obviamente «um
lucro razoável do empreendi-¦n-ento». só que este lucronão seria apenas razoável,m*s fabuloso, já que uma
P^rte considerável das des-
pesas do empreendimento se-«am realizadas com o di-nheiro do nosso povo, tanto
J 

«.ue irá integrallzar a cotada União na «Petrobrás»,
quinto o que já foi casto nostrabalhos do Conselho Nacio-
•*» *> P«trole#iu

v>S NOVOS ARGUMENTOS
DO «ENTREGUISMO»

Diante do crescente movi»
mento de oposição a qual-,
quer modalidade de entrega
de nosso petróleo aos trus.
tes. Getúlio e todos os em-
pregados da «Standard» pro-
curam manobrar espalhando
«argumentos» do mais re-
quintado cinismo, ao mesmo
tempo que lançam mão Ja
intimidação, da chantagem
e da própria violência contra
os patriotas.

O argumento «básico» des-
ta campanha é, agora, o do
que «termos petróleo no
mais curto prazo» é uma
questão de salvação nacio-
nal», de que não temos re-
cursos para dar ao pais o
petróleo de que necessita e
que possuímos «condições»
de entregarmos aos trustes a
exploração de nosso petróleo
sem sermos dominados por
eles.

Examinemo-los.
Não se discute a necesst»

4A& és vuaa Skuto-suíicieaaia

do Brasil na questão do pe.
tróleo, como de resto em re-
laç&o a todas as suas indus-
trias básicas. E por que não
alcança o paia esta suficien»
cia? Justamente em conse-
quencia do caráter semi.colo-
nial de nosoa economia, cada
vez mais dependente dos
trustes e monopólios amerl-
canos, que entorpecem e de»
formam o desenvolvimento
econômico do Brasil. Quan-
to à questão do petróleo bas-
ta ver a luta que tiveram os
pioneiros da pesquisa e ex.
ploração do petróleo em nos-
so pais, luta que foi contra
os trustes e contra a dita-
dura estadonovista do pro-
prlo Getúlio.

Mas o que somente entra-
ria na cabeça dos tolos é
que esses mesmos trustes
que estrangulam o desenvol-
vimento industrial indepen-
dente dos povos, e já não uô
em países coloniais ou semi»
coloniais, mas em pai3es ca-
pitalistas como a França *
a Itália (que sob o chamado

ÀSSASSWÀDOO
Olr-KK AHiO PELO
POLICIAL DE
GETÜUO

Na madrugada do último
domingo, alguns rapaie».
enquanto aguardavam um
trem da Central que ot
c .iniu/iv'.' at* tua» reolden»
eias, diftculinm Mil»..- im**
boi • o faziam, como toe
acontecer, acaloradamente.
Pausava nas proximidades,
nessa ocailfto, o facínora
Antônio Alves dot Santo»,
«tira» da Ordem Política
conhecido »ob a alcunha de
«China». O policial, repen-
finamente, dirigiu ae de re*
volver em punho contra o
grupo. Pressentindo • a*
grossa*) armada, o» rapazes
correram, e o policial alve*
Jou um deles. O projétil ai*
caçou o operário Luiz Fer*
nnndes. que caiu qua»
se sem vida, falecendo ai*
guns minutos depois, quan»
do era hospitalizado.

O aaaaaino policial, após
matar o operário, foi cer*
cado por populares que. re»
voltados contra o crime, o
desarmaram e tentaram
ünchálo. Assim fariam,
certamente, ae soldados da
Polida Militar e alguns
militares nfto Intervlessem.
Preso, a policial getulista
foi conduzido ao 10.* Distri»
to Policial, onde, com uma
frieza e um cinismo de far»
rapo humano, declarou não
fp- assassinado ninguém.
«Eu revidei um ataque de
comunistas, e. para não mor-
rer, tive de me defender!» —
disse êle.. Sem dúvida que
as autoridades policiais
aceitariam essa explicação
— para a policia não e cri»
me matar os cidadãos, par»
tlcularmenle quando eles
exercem seus imposterga»
veis direitos políticos — se
não fosse a cena presencia-
da por Inúmeras testemu*
nhos. Uma delas foi. es*
pontaneamente. à polícia, e
declarou: «Foi êle quem
matou. Eu vi como êle ati»
rou no rapaz». Trata-se da
domestica Ivani. residente
em Cavalcanti. Ela foi de»
por em adiantado estado de
gravidez. Aoôs fazer sua
acusação e descrever a ce*
na que assistiu, tropeçou na
escada da policia e a que*
da ocasionou dores indican*
do a proximidade do parto.
Caída ao solo. a mulher fl-
cou sem auxilio, pois os
policiais recusaram-se a
prestá-lo. Ela foi conduzida
ao Hospital por uma ca»
minhonete particular, em-
bora a polícia tivesse no
local mais de 10 carros e
ambulâncias». Por aí se vê
o ód?o dos policiais contra
a testemunha, somente por-

. que ela assistiu ao crime
e foi apontar o criminoso
da policia política».

O operário Luiz Fernan-
des não é o primeiro a ser
assassinado em conseqüén»
cia dos crimes policiais: e,
de outro lado, o «tira» Chi»
na não é o primeiro poli-
ciai que assassina friamen-
te. Fatos dessa natureza
são comuns, no Distrito Fe»
deral ou em qualquer ou-
tra parte do Brasil. Eles se
dão e se repetem em virtu-
de da mão forte que o go*
ve o enseja à Policia e a
impunidade que faz quês-
tão de colocar em volta de
seus bárbaros tmeidadores.

|lfi
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Enfrentar as Violências!
Unindo as Forças da Paz

ALM1R MAlwS

AOSPRESOS
P0.ÍTICQS

l/ma onda di ameaço*. « vn»l*«cia* pulteãO* íom m aba**
iris.... i.,o uitimu-i dia», contra oa portui.*»,-- ¦= «,i ¦ ./ no li•«¦¦ío,
is governo *-.••¦¦*..•¦... .i<- Jtt-g.* PftCAiOO, que piv<*, ita oo povo
o in»-*» oUsolulo leopeiio ás liberdade* damoci ..ma. da a
Cito por na» dita o, quom» ui*ii<*m**mi:. m * •** biltgulnj
i.»»...-;.. «j mau, gioa»i-ii4» provtKa-.-fc-*, „ w. -.^.n irali4Uia<
dores « jovens — onlrt os quais o uder univ* raiuirto Aquilnfl
Gadelha — pe.o «crime» do coletarem ¦tfftntlint ao aj- ,s
por um Todo úa Pax, proitwin as contam*--. lOgiOMUi dA
paz, no ii..r.ir*-.i»» v no rrcOncuvu, ironslormui >k importamos
c.oaUcs. como Jaaxoiro • Ptira de .srt ¦... t-m n-.tn-¦¦•.. -«
campos de guerra, ao lempo mi que u»f. • - % aua cam*
panha de calúnias contra oo partidários da faz utili*umdo-f«
paro toro dos jornais a soldo do impenatlim?. pnncipalmenio
<A Ta, de*, do ministro BtmiVa Filho

Simultaneamente «asas ontoocos • vio; ér.cus aungem a
outros oetorco Poucos «lia» noa separam do negai m* r.- -..-..-.o
do Csimando da *%.* R. M, no Coso dos Sargentos ds Bahia,
com a prisão de seu presidente — tudo com a tonivencta ot,
policia e da Justiça estaduaia. Bm dtvtrios mun.ciptoa, coma
Ilhéus, Feira. Ciculé e ToporoO sao apremd.daa. seguida*
mente, od.çoea doa Jornais democráticos, • ••••••tudo a «Vos
Operária» e «O Momento», enquanto em outros murucipioo,
como 8. Sebastião fuzis da Policia Militar «Ao diaparadoa
con ira dezenas de popularo* cjue ae divertem numa fosla fa»
mtltar. Rm Ilhéus, trabalhadoroa éo cacau, que vens orgaid-*
zando o sindicato rural, sáo proaos a torturados C ainda hoj«
repercutem oa aconteti-oeaOoa éo 1.* de Maiu que foi oome*
morado no Bahia debaiso d* verdadeiro terrorismo fascista,
culminando com o invasão éo aode éa Associação Geral dou
Trabalhadores — speoar é* sa tratar de uma entiéoòr legal-*
mente reconhecida — e o ocupação militar do Cruseiro d»
Sáo Francisco, onde deveria ao realisar um comício comeino-
rotivo. chegando o policia, suma oíronta ao» católteos baia-*
nos, a violar a tradicioraal igrtjs de Sáo Francisco, aelo ,ns»>
talando até metralhadoras peaadas, pr nta-- para lançar
fogo contro o povo. C para completar «aso serie do -recentes)
violCncias náo faltou o lança mor» to, pólos jornai-i do Chateau**
brtand, de um ridículo «Plano Cohen» — t.".<» ri lículo que até
mesmo na Assemoléia Estadual fo. repudiado, sob geral hila=
ridade, pelos deputados ée tados os ptrtidos das classes
dominantes.

Um aspecto, porém, é «oaaa-s» a todas eas>as provocações 1
elas se dirigem, Indit-tiritaaMBts, eontra a luta tela pas. E. ens
qualquer caso, -cisam aprasantar a luta pela paz eomo «sub->
versão da ordem>, como «efltoçáo comunista> e, assim, como
é evidente, dificultar o éta*«a*i*«*ai-rta-MBto ritoríoso da luta pele
paz.

Não é por acaso q-» sa I*aéioaoat1ia dc tal modo o tonos
policial. De um lodo isso acoatoce aum mstante osa que as
aceleram, na Bahia, es propoxatlvoa guerreiros, o que as
confirma sobretudo eom o -reapsrelhamenlo das bases mili*-
tares, especialmente s és Aratá, e o intensificação da exe
ploração dos minérios eotratégleos Por outro lado, ias» acon*»
tece num instante em que se ampliam as fdrças da pas, o quo
se revela não somente mas 260 mil firmas já coletadas na
Estado para o Apelo por «un Pacto de Paz, como também,
por exemplo, através do apoio de masaas e de personalidades]
dado á Conferência do Recôncavo, cujo manifesto de adesão*
conta com as assinaturas és dois prefeitos, três p-residentes*
de Câmaras municipais, um sacerdote católico, diversos lide»
res sindicais, cerca de SO vereadores, eXc. Esse desenvolvia
mento das forças da paz se -revela, ainda, na amplitude dom
protestos que se erguem contra o tratado militar Vargas*-
Truman e a guerra bacteriológica, contra a qual a UEB #
quase todos os diretórios -acadêmicos lançaram enérgica cone
denação

Torna-se evidente, dease modo, que a atual onda de violem
cias é resultado do desespero que se apossa dos pro*rocadoreé
de guerra.; Para levarem s bom termo as ordens recebidas
de Truman e seus generais, os homenf do govôrno Vargas«
Regis Pacheco precisam ter as mãos livres O que aconteça,
porém, é que as forças da paz, á medida em que **e desenvol*»
vem, paralisam o braço assassino dos forjadores ds guerra,
ameaçando-os de imobilizá-lo para sempre. E como as ordena
do amo imperialista são terminantes, além de ser a guerra,
um negócio rendoso para a minoria no poder, procure, o go*
vêrno de guerra, por meios embora os mais ígnobeíe, 'mpedie
a ampliação do movimento dos partidários da paz, impedir
què camadas cada vez mais extensas da oopulacão sejam
esclarecidas em torno da questão vital da paz ou ds guerra..
Só assim esperam ter mãos livres para o crime. Isso explica,
então, a natureza dos recursos vergonhosos usados pelos?
agentes do imperialismo: ao lado do terror, a insistência erst
vis calúnias contra o movimento dos partidários da paz, quo
eles inescrupulosamente procuram confundir com movimen**
tos de outra natureza — como se viu entre nós com o 1.* dé
Maio — além de procurarem sempre dar-lhe o caráter 1o>
«campanha subversiva», com o que visam confundir ss mas»
sas e intimidar as personalidades e oa dirigentes de organiza*
ções de todo tipo, no que têm, contudo, fracassado. E' ine*
vitável que dai resulte o isolamento cada vez mais profundo)
da minoria dominante.

Nâo devemos e não podemos, portanto, nos enganar As
violências contra a luta pela paz revelam, sem dúvida, coma
nos tem advertido Prestes, desespero e fraqueza do inimigo.,
Seria funesto para as forças da paz, porém, tanto subestimai
como se deixarem cair no pânico ante essas violências. O qué
precisamos compre-rinder com clareza ê quo nesses embates
precisamente é que se trava a luta pela pa*.. E a vitória nesses
embates diários é que conduz á vitória final. Dai não ser ad*
missivel em face dessas desesperadas e passageiras violén*»
cias assumir a atitude do avestruz quando desaba uma tem*
pestade. Ao contrário de escondermos a cabeça ou cruzarmos
os braços, é da persistência e da firmeza com que lutarmos
que dependam, mais rapidamente, o isolamento e a derrota
dos provocadores de guerra A paz terá de ser conquistada;
assim, na luta, já que ela jamais seria oferecida ao nosso povo
como um presente de aniversário. Daí a necessidade de com*»
batermos energicamente qualquer tendência no sentido do
esconder, de ilegalizar a lu*a pela *>az Não esqueçamos a
lição de Prestais: «na medida cm qae as massas lutam e dã<8

rc«iav-H-'t ne m+rnsism IAN



roM A PQLtTICA DE QUEBRA DE GETOUQ

Trnsfmi-n as Ferrovias era Camp
De Concentração e Fábricas de Tuberculosos
s^™™,. 'gZKSSESgSlB». mm ™™™'™Z - - S -v

* u Wm ««lida our o fOtlrnO dr (iHiilio vJda ««.sinlra do p*\«. f^Jfí^SSa ua podcro«a corporação, aus» rei.
O, fmoviártoii dr todo o llrar.ll. à med-da qur o pMrnHs. **«• avsnram alr a uinaaac «» i

,,- toilr.*. »*• IWWtTSfisa w .„,,,,,„ _„, oitiMo r»tr\ executando para

^,4*T%(5«

IZZXTotXZT,^ mwmm r- m «b*» -. ro.*» -
pwsex^ei i de .i-»^;1» 

«g^, 
"únirro dc carta, dr ferro,l*rio«

K,tr rituaçlo reflelc.^ naj.raiJM n 
^ nmJ| drnúnf|a v, oroM f

qut» rccrbomoH rm nonna redação - carw «.portada.

O oiir. entretanto, nem loUo* o» -tr"",u:* '... rlirmam uma par.

tala imporinntr» dn proletariado braseiro. r.i«* ocu ^__ 
f..mc Para numentA-lo» o»
ferroviários da NOB estfio
emnenhados cm luta.

Nfto obstante tfto baixos,
os salários dos ferroviários
da Tração c do Trafego (tu
NOB fornm rebaixados, com
cs corte*» feitos pela dire-

çáo na dlnrln. Os trabalha.
dores da rondn náo recebem

pelo trabalho extraordlna*

UA ESTRADA DE FERRO
SANTOS-JUNDIAÍ

n* todo a« formai oh ferroviários da Entrada dc Ferro

¦ B horn»» dr» trabalho. O.s limpadores fazem serviços u' 
; .

íns Deveriam- assim, receber 2.100 çriweirna. ~**gg

Lrhiea paga IM cruzeiro» Os te^E -ggg**"!

iL» - mn rni7ciros Os tel e «rra fi.st as - que tt-m por lei

S*WL «SS-WSãS 8 hora» o „*> r-cOom

•xtrnordi nn rios.
FT asai» oue a Santoa-Jundiai amealha lucros sempre

•maiores. Fm 1951, os lucros dessa Estrada somaram. ......

SSSttl cruzeiros. E o Bovêrno declara, com c-nismoK

iáo poder conceder aumento de salário, em virtude de fcAL™

DE VERBA, quando despende bilhões de cruzeiros em despe*

ias de euerra ..
(colaboração de «um observador ferroviário»).

Lutam por Aumento nos
Salários os Trabalhadores

Da "Paulista"
*r^M.r£íf&m. m to»

Ferro obteve lucros de 639 milhões de .C^ITO' 
"V**^

tempo operários da referida Eatrada exigiram: 300 Çruze'r0»
Ta rmeíto no «amrio ou greve geral, ^<*?g££S2*
£ de Ferro reclamou ao governo Os operários ficaram fim*

Resultado: a empresa pagou oa 300 cruzeiros, masi oJ°vô"£

Jermitiu-lhe uma majoração de tarifas que aumentou em

íêrca de 80* os seus lucros. A majorofiâo *£*£*&* »™

turno, determinou o agravamento da carestia da vida Oa

m cruzeiros conseguidos estão aendo **™^*£%^
©uer dizer: no final das contaa.o governo entregou fab^pina
mühOesde cruzeiros à Estrada. E êsse dinheiro foi arrancado

io boleo do povo. Doa ferroviários também.

.IMEDIATO AUMENTO DE SALÁRIO

Agora os ferroviários da Paulista lutam pela conqulata

it aumentos de salário na aegulnte base:

REGIME DE
TERROR
Coiifrn o.i Inta* do*

fcrrovlàrtoa tt para nc-
ijar.lltcs direitos qu-: e-fi*
gem, o govSrno do ar.
Gctulio Vurijas tenta im
(atirar um regime tle ter
rar policial MU estradai
dc terra.

No dia 2.J dc março
e vala nata vai apenas
como um exemplo — o
delegado da cidade, dc Hio
Claro invadiu as residen
cia* r/05 fei-ronfarfoa Sa-
riguazi (com 7S anos dc
idade) c Antônio Aratt})
Foram presos c tivrrav
confiscados todos os jor
nais que possniam en:
casa, inclusive númcroí

da VOZ OPERARIA, os

quais denunciavam a mi-
scriu em qne se cne.un-
tram os trabalhadores, e,
cm particular, os ferro-
viários. •

Na Central do Brasil,
em Minas Gerais, o tt
Udo de desvendar o eron-
bo do bronze* — que é
uma chantagem — -o po-

rio. E os lenhclros, que
trabalham na chuva, muniu.
vozes e riüo possuem sanuet
agasalhos dados pela N<>*j-

Os forrsvmrtos da M'***
afirmam porem: «Nos nao
nos dcixa.vmos matar polo
fome Lutamos pelos n*~*
sos direitos».

t Colaboração do Jot*é
Bclttam)

Déficit de 700 Cruzeiros
No Orçamento dos
Ferroviários da Sorocabana

Nu Entrada de Ferro Sorocabana 15.980 dos 82 000 fer-

roviários recebem cm média os seguintes vencimentos.

1 4UU.00
Salário niedio mensal •* fl*»'11"' •••*.—•-  -
Adicional (se tiver 10 de serviço)
Gratificação tse o operário nào tiver faltas

em número superior a 3 dias) 
Abono íamüia 

TOTAL 

Desconto para a C. AJ*.

140 00

154.00
200.00

1 894.00

102.U0

a receber
Êsse o salário.
E eis aqui a despesa que 4im ferroviário e

têm de fazer:

Para quem ganhe ata
i» *

.»>. .-'* "*
>» t» **

1.500.00
2.000.00
2.500.00
3.000.00
4.000,00

50»%
40%
30%
20%
10%

*-•»»»/» nm ferroviários se manifestam contra

,tftrlfM' 
(Colaboração de mm observador ferroviário*)

TRABALHO ESCRAVO
NA SANTOS - JUNDIAÍ

íítareatem ^ levam 12.14 e até 20 horas sobre amaqin-

ia sem 'ormir r» sem alimentação adequada. Nas Oficinas da

Up o bnrár=o de trabalho reconhecido pela a^XeumprCia

e não de S horas de trabalho. Os operários que nao cumprem

êsse horário são demitidos ou suspensos.
W êsse,o exemplo do ferroviário João ChamM Filho, Na

tarde dí -m sábado, depois do muito trabalhar. João Chamas

direção das Oficinas o puniu com suspensão ,e corte no salário.

Como João Chamas, muitos outros trabalhadores-da San-

ios-Jumliii. e das outras estradas, sâo suspensos, se se rene-

lom contra o horário de ftuerra. -
Destaques- ainda, que as horas extraordinárias nao sao

papas pela Estrada. ,,
(colaboração de «um observador ferroviário»}

íicia prfjndeu e esponroit
iezenas de ferroviários,
particularmente oa maia
combativos. •

A cidade de Montes
Claros, em Minas Gerais,
também é um verdadeiro
campo de concentração.
Para essa cidade sãc'
transferidos todos o s

ferroviários da Rede Mi-
neira de Viação que se,
mostram combativos nas
lutas pelas reivindica-
ções dos seus compa-
nherros.

Em resumo: aa ferro
vias estão hoje sob total
vigilância de agentes po-
lidais, e muitos do Ser
viço Secreto do Exercito
Esses policiais, mistura,
dos com agentes do Mi-
nisterio do Trabalho, pre-
tendem sufocar as lutas
dos ferroviários instau-
ranâo um clima de per
seguições nas estradas de.

ferro. Mas tudo isto será
inútil à medida que os

ferroviários comprende-
rem a necessidade de lu.
tar organizadamente. As

forças da classe operaria
são imensamente niaís

poderosas que o terror
do governo dc guerra de
Gctulio

Aluguel de quarto
Armazém
Leite (1 litro diário) 
Pào (1 quilo diário) .........
Condução ••'
Carne (3 quilos por semana) .
Quitanda (mensal) 
Extras, roupas, remédios, etc.

.«•I

SOMA

1.781,00

mia família

•CrS
•37.30
908.40
108.00
201.00

6U.00
24U00
100.00
300.00

t 457.70

676,60.
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1.300 CRUZEIROS,
A MÉDIA DOS
SALÁRIOS
NAN.O.B.

A média dos salários pa*
gos na Estrada de Ferro

Noroeste do Brasil yaria en-
tre 1.300 e 1-400 cruzeiros.
São, portanto, salários de

Constata-se, assim, um defleite de 
Como cobrir este déficit?
Só existe um meio eficaz: é a luta dos ferroviários orga

nizadÒs em comissões nos locais de trabalho a unidos em

ESTAVA DOS TRABALHADORES DA «VITÔRIA-MINASv

E' sob a direção do traidor confesso, sr. Juraci Magalhães,

que a 
"Sa. 

Vale?Sí Rio Doce traoalha em função da política

de guerra de Truman e Getúlio, .que compreende, entre ouirab

medidas a exportação em .escala sempre crescente de nosso**

mmérfos de ferra para as fábricas de armas dos Estados

Unidos.
Juraci determinou que a Estrada de Ferro Vltótta-Mtaas

aumente sem parar o transporte do minério de ferro para o

porto de Vitória. E essa ordem está sendo posta em prática,
recaindo suas conseqüências nos ombros .dos ferroviários.

Existe efetivamente, um regime de trabalho na referia

Estrada que exige dos magüinistas até 70 horas consecuüvaB

em cima das locomotivas. Não por acaso começam a chegar

a Vitoria oo Espirito Santo múmeros operários doentes. Devido

ao -xcosso do tm balho ficaram loucos os operários José An

S-ade e[ Manoel Guilherme. Outros operários estão tuberculosos.

(Colaboração do «Repórter PopuUu
da Vale do Rio Doce*)

LUTAM OS FERROVIÁRIOS

Aos milhares de trabalhadores das ferrovias empolgam

as campanhas pelo aumento de salário que se realizam em to*

das elas desde a Noroeste do Brasil até a Leste Brasileiro,

desde a Sorocabana até a Rede Ferroviária do Nordeste. Em

assembléias realizadas em Botucatu. Sorocaba, Assis e na Ca

pitai de São Paulo mais de 2.000 ferroviários da Sorocabana

e-ri-riram a aprovação do aumento de stilanos, manifestaram-
se contra o odioso rerríme de multas e pela volta de seus com-

panheiros dispensados. m
Contra a política de guerra e de fome, os ferroviários

brasileiros se levantam em defesa de seus direitos a memores
condições dc vida. ,

CllUVC HA ANCLO
O,, fcjtcrarHs «lo Frlgerf»

ftco Anulo, em Barreto», S,
i»ituiu, entraram em im*»*
para ecm.tutt**ar ¦«iwate ia
íplnrlo O movimento nt***
vims *-'•>• 2 5üü o|*i*.'tt»i*M» do
Fí.fn-iiM-. Analo lew lm*
cio nn ac-íAo de «irlpaecm»
e lose obteve oimiIo de to.
dai ns deram* BúflOos. Ha
cores dt» um ano o§ oj»e.
nulo» do Frlj-crifici An*-»o
f»ntr;*riiui era RfOVO e con»
QUlstaram nua» reivindica-
çfc» npô* ns lutnn crovimas
que K»vnram o* narr<Va ea»
trau^elro» a recuar A
t'ntf»o ^rn' <,,w* Trabalha.
dorc»s do Fitado de Sno
Tiiulo lançou »m mnnlfea.
to f-ndemamb todo*, ns
operários n uma ntlva ko.
Hdarlcdado oos •»«•¦••»•
de ninct^a

MANODHA DA
«riOD^-AM»

Km inr»t, a Fabrica
«Gnor%Ycur>. com o capital
d" 120 m Ihoes. cbteit» um
lucro de m-M4.-V.U5 do
cruzeiros. Quer dizer:
Cr.» |!*-** nnp n n•» r» a * il
«GondYcar» teve lucros su-

periores a todo o acu ca-

pitnl No entanto, ca one-
rario** da fubrtea nmertea-
nn Lceebeoa lálarios iníi»
ntos. Nos envelopes e nas
folhas de pacamento. nem
semicr o salário pnco no
ope-nrb * especificado- r>s

trahnlhr/lorc-» da «Good-
Ycar> c':ií*em essa cspecrfl-
cneão para evitar os rou-
bos cm seus salários, ma- a
Justiça do Trabalho am-a
de declarar que os arnon-
canos nao tf»m nenhuma
obrinaçuo de procoder as*
sim...

A SODA COBROI
AS MltOS

E* ba^ante perigoso o
serviço realizado pelos ore»
rarios da «Fabrica de Sa-
bào Condor». em P^rto Ale*

pre. Sem luvas, as mãos
dos onerados são atinai-
das pela soda cáustica uti-
lizada no fabrico do sabão.
Os patrões nâo fornecem
luvas nem ceulos de prole-
ção, e. c'*ossn forma, a *au-
de dos operários está sem-

pre ameaçada. Para um
serviço dessa natureza, os
operários da Fabrica aludi-
da ganham apenas uma
mvdia diária de 28 cruzei-
ros.

NAS USINAS DE
SANTO AMARO

Os operários açucarei roa
*e Santo Amaro, na Bahia,
recebem pelo trabalho aue
realizam nas Usinas um sa-
lario de 20 cruzeiros diários.
Os trabalhadores do campo

percebem somente de 12 a
15 cruzeiros por dia. Agora,
os patrões inventaram um
novo importo, que chamam
de «Tiradentes», num escar-
neo ao mártir da indepen-
dencia, ninguom sabe para
que. Com esse imposto ni-
minuem* ainda mais os si»
larios dos operários açuca-
reiros.
100% PELO SERÃO

\os operários da una'
¦Mocanguô, o tolde.. Brasi*
leiro decidiu pagar 20% ne

aumento sobro as horas ex-
traordinarias de trabaino. ^
Os operários, entretanto, re»
cusaram a proposta do Lo*^
de e estabeleceram que so

farão extraordinário notur*
no na base de 100% sobre O

salário normal.
TRABALHO ESCRAVO

Na Fabrica de Tecidos de

Jucutuquara em Vitoria do
Espirito Santo os têxteis vi* ,

vom sob regime de tro.-*y
lho escravo.'As tecei as. eom,

dois teares, mal conseguem,
produção para 600 cruzeiro*
mensais, quando o salário,
mínimo em Vitoria è a m

nharla de 800 cruzeiros.
Dessa forma, até o ssla»'»
mínimo de fome è nega<£
aos texteia da referida tas

. brica».



A "bt»lh-i di produção igfirta" tfV,

A Solução para os
Camponeses é a Luta
Cont-a o Lati* '-ndio
E o Governo rios
Latifundiários

w .,.!,UJ¦é,r,*ud*.,l0,** •6br* * ^»™»I.0£1* gctulüda d*«batalha da produ,to agrico!.» rema oxaniiimrnii* u dia*outra* medida» que o governo promete psrs. como *|« du«a redenção daa populaçõe, r-uram» S&o a política 1e iréditc•o pequeno agricultor e «oa meioa de matribuir equitativa.n^-itc » terra» como declaro o latifundiário Joito Cltnjfaa nU*miro da Agricultura mi w

A QUE8TAO DO CRÉDITO AGRÍCOLA

JA te encontra no segundo ano o novo «rovdrno «le Uetttllo.
que antes daa eleições prometia aolemcnt» «crédito fácil •trrato para oa pequenoa lavradorca» A verdade é qua irans*
corrido todo ô-.to tempo nAo se alterou em nmia a política de
O.fUx.buIçáo do crédito agrícola pelo Banco do Brasil. O*
grandea fazendeiro» continuam a monopolizar o crédito da
Carteira Agrícola do Banco Ma'a da 00 por cento d. volume
don cmprtatlmoa concedido» pelo Banco do Governo para«Rricultore» rAo empréstimo» aoa grandea fazendeiro» e aoa
grande» pecuaristos.

Maa acontece que. ainda quando o governo quiseaae e con-
seguisse fornecer crédito oos poquenoa lavradores, este aiin-
g.r.a apenas a uma insignificante minoria, não alterando, pott«m nada, a situação existente no campo E' que o crédito du
Banco do Braail é concedido A baae do valor da propriedadedo agricultor Ora, a imensa maioria dos camponcu.» no Braail
Oto tém nenhuma propriedade territorial. São, como ja vimos,
mais dc 8 milhões de camponc.es sem nenhum*; lerra, além
de mala de meio milhão de pequenoa e médios camponeses
denoa de parcela» Insignificantes de terra Aforn os ..ittfun-
diãrioa e grandes fazendeiro» — pouco mais dc 100 mil, como
vimos — soment.s os camponeses ricos poderiam obter algum
beneficio com 3 regime de crédito mantido pelo Manco do
Brasil. O número dessrs ô uma parcela insignificante na
massa imensa de camponeses pobres.

-ácgunuo o prõpr.0 Muustro ua Agricultura, mais de 70
por ceiiwO uos lavrada cs dc a.yod.m eiu Sao taulo e ao Nor-
Qoote, aos p.aiuauurt-i de urioz cm Minas, Go.aj e na '/.ona
oe ..ao t ruiicuco, uos que cui-ivai.i o i..^ no «-.o uia-do uo
bui, pot exemplo, não tCm terras, são parceiro*, tcrcc.ros,
nr.endatanos eiuim. Es_>cs t->..._- na reOi-uaue iii'.peu.uoò a.
levantarem crcuiio nos es«.abcicc-mentus oancanos, poia nuo
Um ncnnura titulo de propriedade unovei (juem levanta o
credito, em seu lugar, são os donos da terra que, por seu
tu.tio, inu..wi Vw~ . — .. . . «.. . _>:u w..i4.j.i.j a
juros monstruosamente escorchantes, e que ae torna um novo
meio de se apropi.arem de todo o fruto do trabalho dos
camponeses arrendatários.

Chegamos muis uma vez, assim, neste outro problema —
o de ei édito agrícola — a questão fundamental do monopólio
da lerra Enquanto este subsistir, enquanto milhões e mi-
lhões de camponeses continuarem sem terra ou donos de
puuca teria, o fornecimento do .-crédito fácil e barato» aos
pequenes lavradores será sempre uma tirada demagógica
uma promessa mentirosa de latifundiários cin.cos eomo Ge-
túlio. Que o digam os pequenos lavradores de algodão em
Sào Paulo, agora ameaçados de ruína total mediante e con-
lu.o do governo com os impenalütas da Sanbra e Anderson
Clayton e os grandes fazendeiros

Resta só acrescentar que. mesmo para os camponeses
de algumas posses, o crédito bancário continua cada vez mais
dificil, já que o dinheiro do povo o governo despende em gastos
de guerra e no fmanciamento dos grandes fazendeiros e
grandes pecuaristas.

OS NÚCLEOS DE COLONIZAÇÃO

Agora, vejamos a outra «promessa». O que o ministro da
Agricultura de Getúlio e o próprio Getúlio chamam de «divi-
suo equitativa Ja teria» se resume num programa, que ainda
s.; encontra «>m «estudos» — e nesta fase poderá permanecer
inde_inidame..t -- de instalação naiguns pontos do pais dos
chamados «núcleos de colonização»

Tais núcleos ní-o «ão uma novidade na demagogia de
Vargas. Existem alguns, ha vários anos, na Baixada Flu-
imnense e em Goiás. E c que a experitnuia moecra e qae foram
transformados, nâo cm organizações para o beneficio da meia
dúzia de camponeses que conseguiram ai adquirir terras por
compra a crédito, mas em cabides de empregos para os afi-
lhados do governo Easta dizer que perto de 80 por cento do
dinheiro que o governo gasta com êfscs lucres são consumi-
dos com os próprios funcionários Mas nâo é só. Alguns
deasss «núcleos de colonização» transformaram-se, ainda, em
verdadeiros camoos da concentração, onde os camponeses são
sujeitos até a castigos corporais

Para a constnrão desses «núcleos» o governo promete
útil zar umas poucas áreas em poder do M.mstério da Agri-
cultura e adquirir por compra aos grandes fazendeiros algu-
mas outras. Ora, ainda que desejasse realmente constituir

tv . núclocs. nor er"e r**to*o r~"~ fam <""*fe*.^ d. r-nos
até que neles pudessem ser instalados poucos milhares do
famílias camponesas, quando os sem terra são milhões. E
ore a cc.gitar ãn dos núcleos é somente demagogia governa-
mental está evidente no orçamento para o próximo ano, que

co- .--.ma pouco mais de um bilhão d- c-'*H-i?os PC-ra o Minis-
tério da Agricultura, enquanto prevê uma verba de perto ití

10 bilhões para os Ministérios Militares. Além disso, os «nü-
cleos», mesmo que fossem constituídos, não modificariam em
íiada o monopólio da terra: os 100.000 latifundiários do Brasil
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Levantam-se os Produtores de Algodão
Contra o Preço Fixado por Vargas

Sim. uma grande mulil*
-ir«.i m.mij. •««-- .-•« a i.iim-.-ii
tração Ue ¦.». iguaçu l*aulii<
ia pnta ciuvit ua nõea do
tubarão Ricaido J il< i At
in- iiui.,.. tomada» pelo go*verno em «deicia» da «.._
HgOdotlnL entretanto, o
que mai» impressionou na
reunião (oi a completa íne»
ia com que o» produtoresrecebei am a encenação Ue»
magogira <Ji-_.. parceiro do
latifundiário Vargaa.

Por que?
O preço flxadu por Getu»

lio liara financiamento da
saíra — 85 cruzeiros a ano»
lia do algodfio em caroço —
na oKmagadora maioria do»
ei. o., redundará em prejul*zos para os lavradores. E,
automaticamente, represen*
iar.. lucros fabulosos para
os trustes americanos «San*
bra» e «Anderson Clay on»
—> a que Vargas serve —
juntamente com os tubarões
Matarozzo, «Snad do Brasil»
e «Mac .'a di-tu, além de
outros menores.
UM EXliMi LO

Foi o tubarão e latilun-
uiano João i_.ieoi.as, minis*
tro ua Agr.cuilura ue ueiu*
uo, que manunciou q-c i5
por cento doa prouutores
pauiisuis dt algoduo sao
constituídos por carapone*
ser sciu terra, isto e, ar*
rendaturios, meeiros, e.c.
iJstcs prouuioiOi, portanto,
7" a trabalhai na teíra, tem
que pagar determinadas
quantia? aos seus própria*
tários. Vedamos um exem*
^>lo do que representa o p.e*
ço fixauo por Getúlio para
o financiamento do algodão.

O camponês João Fer*
reira dsixou a Alta Paulista
e se dirigiu para a Alta Ara-
raquarense, com o objetivo
de plantar algodão. Levava
consigo, fru.o de economias,
19 mil cruzeiros. Sub-arren*
dou 4 e m2io alqueires e de

tnho a novembro derrubou-* preparou a terra para o
plantio. Nisso consumiu suas
economias e já em novem*
bro teve de recorrer aos for*
necedores.

O veneno, comprou-o no
câmbio negro a preços ex-
torsivos. Vejamos a seguir,
um quadro das despesas do
camponês João Ferreira:

Concentração tm r rnandopcMs exigindo
preço superior a 85 cruzeiros por arroba —
K medida de Vargas levará k ruína a esma-
gadora ma:oria dos produloros d* algodão —
O exemplo do arrendatário João Ferreira —
Só na primeira fase da manobra os trustes '

americanos t seus sócios do governo Já lu-
craram mais de 115 milhões de cruzeiros —

oi unpertaiisia*A produção luwii (oi, como
vlniu... de 600 arrobas, isto
é, uma mêdta pouco supe*
nor a 130 por aiquctre, con*
•lucrada muito satisfatória.
Acontece, porém, que João
Ferreira terá que entregar
180 arroba* ao dono da ter*
ra. como pagamento do
arrenao (regime da «ter*
ça»i. restando-lli-'. pois, 480
arrobas. Vendendo-as a 85
cruzeiros, apurará êle 40.800
cruzeiros, com um prejuízo,
por anto de mais de 8 nn!
cruzeiros. Vê-se. ainda, que
se náo vender seu algodão
pelo menos a 110 cruzeiros
a arroba n&o terá sequer a
recompensa pelo seu traba*
lho.
NEGOCIATA COM 03
TRUSTES i
Além disso, a fixação do

preço de 85 cruzsiros depois
que a safra vai já em meio,
constituiu uma grande ne*
gociata, na qual estão en-
volvidos, de um lado, os
trustes americanos «San*
bra» e vAndsrson Clayton»,
além dos demais tubarOes
— e de outro homens do go-
vêrno, com Jafet à frente.
Com efeito, 10 semanas de*
pois de iniciada a safra foi
fixado o preço. Ora. muitos
produtores, desesperados e
premidos pelas obrigações
com bancos, fornecedores,
donos de terra, etc, já ha*
viam entregue seu algodão
pelo preço fixado pelos trus-
tes: 55 e 60 cruzeiros a ar-
roba. Agora, vem o governo
e se propõe a pagar por êsse
algodão 85 cruzeiros. Os lu*

Cr$
Despesas com o pre.iaro da terra 19.000,00
15 sacos de veneno a 520,00 o saco 7.SS0.00
15 quilos de veneno branco a 30,00 o quilo .. 450,00
14 lotas de formicida «Tatu* 168,00
7 e meio sacos de semente a 110,00 o saco ,. 825.00
Fornecimentos em 5 meses 4.800,00
Pa^nnr^to a um cn.mnrad.. 
Desperas com a colheita de 600 arrobas ,
Transporte de 600 arrobas à cidade .—
2 nor conto sôbre essas des pesas 
Manutenção da família até o -fim de maio

TOTAL J 4 O 1 1 .' (* .> 3 O I • J 3 3 » ¦> ¦> "* > ' 3 > 3 - 3 1 1 > -

1 000,00
9 000 0.)
3.000 00

896.. 0
2.000.00

49.019,40

í.ontinuariam a ter _m suas mãos d*ias terças partes das
terras existentes, enquanto os milhões de camponeses sem
terras permaneceriam por eles explorados e escravizados.

CONCLUSÃO

O que ressalta, portanto, dos faíos que temos apresenta-
do é: 1 .!•) que o Brasil se debate numa crise agrária, que é
uma das causas fundamentais da fome e da miséria do povo;
2.") que está crise agrária crônica é conseqüência do regime
dominante de monopólio da terra: 3.v) que nâo é possível
nenhuma melhora substancial para a situação das massas eam-
ponesas com o regime existente no campo do monopólio da
terra e exploração semi-feudal dos camponeses pobres:
4.p) que a destruição do monopólio da terra e a^ melhoria das
condições de vida das massas camponesas não podem ser uma
iniciativa de cima, deste governo dominado pelos latifundiários,

pelo imperialismo americano e seus agentes. Tem de ser ?*

precisa ser obra dos próprios camponeses na luta pela terra
e por suas reivindicações mais sentidas e imediatas Nes_a
luta contam os camponeses com o apoio da classe onprária e
de todas as camadas progressistas do povo. que se .atem

pela libertação nacional por um governo democrático-poninar,
governo que entregará aos camponeses trate lhadores as terras
dos latifundiários a defenderá permanentemente os -seus

interessas*

eton que
ianques e seut socie** me*
noas auterirao com a nciio'
ciata <• superior a 115 mt-
lhões de cruzeiros, segundo
cálculos feitos pela impren
sa paulista.
OKUAN1ZAÇAO PARA A
LUTA PELOS SEUS
DIREITOS

Diar.te de situação assim
difícil, os coionicultores es-
tão se organizando em sin
dicatos e associações rurais
para a luta em defesa dos
seus direitos. Foi o que fi-
zeram os camponeses dc
Santo Anastácio, fundando
um Sindicato Rural e na or*
dem do dia da concentração
dos cotonicultores em Fer-
nand..polis (reunindo pro-
duorps da Araraquarense,
isto é, da vasta z^ua com-
preendida entre Ribeirão
Preto e o Portol, foi coloca-
do um ponto sôbre a forma
ção de uma Comissão de De-
fesa dos Produtos reclaman-
do desde med*A~~ 'mediatas

my^i
até o emp.ègo uu -.ínheiro
gasto em despesas de guer-
ra, no financiamento da la-
voura.

Os camponesas reclamam:
preço superior a 85 cruzei-
ros por arroba; moratória de
2 anos para as dívidas de to-
dos os plantadores, como já
foi dado pelo governo aos
fazendeiros e comnradores
de zebu; entrega da saca-
ria a preço barato, sem o
compromisso por parte dos
camponeses de vender o pro-
duto às máquinas que for-
necerem os sacos.

Ao lado destas, é reclama-
da, também, a redução no
pagamento do arrendamen-
to para um terço ou metade
do estipulado pe'os finan-
ciaciores e proprietários de
terras.

Nessa luta, os produtores
de algodão — arrendatários.
meeiros. sitiantes, etc. —
contarão com o apoio e a
simpari? do comércio e ou*
trás camadas da oopula^So
d*Vs ztirs al-Todoeiras. tam-
h*m d'r2tamente in'e**essa-
dns em que o nroduto ai-
rirce preços compensado-
res. i

BsmfmZ tVwTm %mé%9^^^mmm

EH|tll.lAt«lB OH
CAMPONRKF*

ti» QMO&M d» tn/istnU) áa
cale ao ta uira Roberto VI»
vicqu». em Morro Grand%
Kr.-i.nio Santa •**»«.'••• «enuo
exp-ílíadoi r»eo dono da ler*
ra. que emh roubando na
pesanem do eaíé Quando
ot eamponeie* reclamam o
tatuira responde que «comi*
go é asn.m. S# nao quiser
dê o foro»
AMEACAiKJS u..
POSSKIROS DE MIRANTE

Km .'m umeuçado* de ex-
pulsáo o» posseiro* q u e
ocupam terras no Mirante,
cobiçadas pelo latifundiário
sr. I^ibiano da <'.».. o Ma-
chado. o maior grileiro de
Santo Anastácio. O sr.
Milton Pereira, advogado oo
camponês José Honorato íoi
preso e rsbordoado em Tupft
pi.rque se recusou revelar o
lunar »»m que %e eneontra
aquele camoonês. do Miran-
te. perse«?tildo .nela policia.
O ''elevado Alolslo Lousada
está a serviço do latifun-
diário.
ROUBADOS OS RENDEIROS
DE CIPÓ AL

O gauo Uos taiuiras Do*
mingua de Freitas e Fausto
Caruoso invauiu as roci*
nhu-s uos renueiros de Cl-
poai. na Ilha Grande de
bania óabel, no Piauí. Era
conseqüência, os rendeiros
tiveram prcjuizoã super ioi es
a 200 mil cruzeírcs. Os ta-
tuiras, manobrando os ad*
vogados e a Justiça, não pa*
garam um níquel de inde*
nização aos rendeiros.
DEZ CRUZEIROS POR DIA

Um camponês de Antônio
Dias e Sá Carvalho, era Ml*
nas Gerais, escreveu para o
«Jornal do Povo» de Beio
Horizonte. Minas Gerais,
pma car a em que diz: «A
situação dos camponeses da»
qui onde eu moro é um ver»
dadeiro inferno. Os fazendei»
ros daqui não pagam mais
d dez cruzeiros por dia, li»
vre de comida. Mas a boia
é um absurdo que só ven»
do. Nem cachorro agüenta
comer aquela porcaria. Essa
b^ia é a mesma que os
avós desses fazendeiros da*
v i aos escravos que tia*
balhavam para eles.»
SOLTA OS BOIS NAS
PLANTAÇÕES

O fazendeiro Olmiró So*
lon, que possui muitas ter»
ras na Ilha Grande, no mu-
nicípio de Jaguarl. . Rio
Grande do Sul, é um inimi-
go dos camponeses e vivo a
todo instante a soltar seus
bois nas .plantações dos .a-
vradores daquela zona. Por
diversas vezes os campone-
ses se airigiram às autorida-
des do «íuniclpÍG de Jaguarf.
Contudo, essas autoridades
nâo tomam a menor provi-
dôncia. Ficam do .ad~> do
fazendeiro cor.tra os eam-
poneses prejudicados; 0'*ru»
ró Solon é tambóm ci'->o
eleitoral do governo, sendo
in.rr,etor de quarteirão.
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Teóf ilo Otoni
Tem muitos
Problemas

«Cerca de 30 000 iMwaoas
ivlwm atualmente em Tco*
filo Otonl. cidade mineira
servida pela E. F. Bahia*
Minas. Nessas notas apre*
sentamos alguns problemas
de Teoíilo Otonl.

PREFEITURA — Recebem
16 trabalhadores da Prcfel-
\ura salários que variam
mtre 15 c 23 cruzeiros por
10 e 12 horas de serviço
álario. Esses trabalhadores
ainda nem conhecem o sa*
larlo mínimo de fome de*
cretndo por Getullo. Ade*
mais, nio recebem o des*
canso semanal.

C. CIVIL — Em todas as
espécies de trabalho em
Teofilo Otonl os salários
pagos Sfio baixíssimo-. Um
ajudante de pedrei-o ganha
*,50 por hora. Apenas no
Automóvel Clube é que se
paga 2,50 por hora de ser*
viço. Mas, também no Au*
tomovel Clube, todos os dl-
ccitos dos operários sfio
deixados de lado.

COMERCIAMOS — De
resto, a miséria é genera*
lizada. Em média, o ca*
mercia.-io de Teofilo Oionl
recebe 300 cruzeiros men-
sais. isso indica, por si só,
como sfio baixos os sala*
rios.

OUTROS PROBLEMAS —
A '^de nSo tem luz e a
.gua destinada à população
é o paraíso de xistosomas.

,Uma enchente levou a
.ponte situada atrás do Ho*
tel Rex e até hoje outra
não foi construída. O Hos-
pitai de Tuberculosos não
possui 10% dos leitos ne*
cessados aos doentes que
precisam de imediato in«
ternamento. A prostituirão
campeia e aumenta de mo*
do impressionante.

Alem de todas essas cha-
gas. Teofilo Otoni tem
uma Prefeitura quase que
dirigida pelo integralista
Fábio Verde. Sucedem-i-e
escândalos como o da
agressão contra o sr. Au*
gusto Pereira, hemem s*-m
compostura, dono de «O
Liberal», porque criticou
uma tolice qualquer da
Prefeitura. Foi agredido,
ao que parece, pelos ude*
nlstas e integralistas que
aqui estão coligados.

DESCONTENTAMENTO •
Mas, Teofilo Otoni não é
apenas esse panorama de
misrias. O povo não está
de acordo com o que se
passa e a inquietação é ge*
neralizada, urgindo, apenas
que o protesto popular
contra os descasos e os
desmandos seja organizado
e bem dirigido. Não há dú«
vida que Teofilo Otoni se
livrará do bando de lati*
fundiários integralistas-ude-
nistas-ademaristas que está
eom o poder nas mãos.»

(Do correspondente)

AOS OPERAMOS DO

ABSENAL DE MARINHA
O operário B. 8* 8., do Anwiial 0t MtfUiha.

a_*viou-«t*um nrUg° rôbro * importância Ua uni*
dado do todos oa trabalhadores para a luta pcw
»az e pe.a soberania nacional. «Assinando o Pacto
Militar com o ünporialsmo — escrevo o lelor -

pretendo o sr. Gctuüo Vargas, com isso, mandar
nossos jovens como carno do canhão servir do mu-
ralha para os agressores americanos que tom como
lema o seguinte: «as colônias que mandem solda*
dos para que nossos rapazes sejam protegidos*.
pois bem, companheiros do Arsenal da Marinha,
devemos mostrar a esses assassinos que nâo somos
gado de corto para morrer no matadouro da guer*
ra imperialista, mas quo pegaremos em orma*
para expulsar qualquer invasor de nosso solo pá*
trio. Mostraremos- aos carrascos do povo coreanr
que eles nâo nos pegarão parn cúmplices nessa lutn
Inglória. Mostremos a êlcs que somos contra a*
guerra/* <k Jes^mição e contra a bomba mierobin
na (+ oMCtttkiògttíê Para isso, comnanheiros
unamos biibssI forças:, «binando e fazendo assim*
o Apelo per Vtt Pidio ie Paz. Lutemos, também,
coitrs a «traga dot c. ssos minérios, denunciemos
ar pofO brmsüeb1» qo dentro do Arsenal de Ma-
rii-ha «dato VA aorp de invés*.iqn.lnrc • da Ordem
Pol*rJea pamfNDtlir por oualquer motivo, os ope-
r£riv*9 mato «setoracidos. Tudo pela união e pela
paz, .wrqrit mml&r -enceremos e com a paz pro*
gredi

VêstdosL£/TOR£S
A "SAO PAULO ALPARGATAS"

UM NINHO DE TUBARÕES

EM GREVE
Os Tranviários Gaúchos

Os tranviários de Porto
Alegre deflagraram um ener-
gico movimento grevista para
a conquista dos 40% sobre
os seus salários roubados pe-
los patrões da Carris.

A luta dos tranviários
gaúchos se tem desenvolvido
unilariamente, e o povo, ao
tempo em que apoia a gre-
ve, manifesta.se unanime-
mente pela imediata naciona-
lizoção das empresas ianques
que controlam os serviços de
bordes e energia elétrica.

Os tranviariop gaúchos ga-
nharam as ruas e realizaram
concentrações diante das Ca-
maras estadual e municipal.

A Carris manobra em duas
frentes tentando vencer a
greve. De um lado infiltra
no seio dos grevistas pelegos
da marca de Antônio Giudi-
ce, com o propósito de que-
brar a unidade operaria e,
de outro, exige aumento nas
passagens dos bondes, pra
tendendo dessa forma atirar
o povo contra os operários.

A greve prossegue, entre-

tanto, e com firmeza, faz fra-
cassar todas aa manobras da
Carris.

«Um ninho de tubarões exploradores do
novo o dos operários - eis ai o que o. na ver-
dade. a íábíca stta Paulo Alpargatas».

Pan começar, oa milhares de operários
da fabrica nâo «abem quanto nem em qua
base ganham, se * p.r hora. por mes ou por
semana. No dia do pagamento uma ninharia
ue dinheiro 0 entregue a cada operário o nao
j.0 dl outra qualquer explicação, hxta.cm
metes em que um operário retira 1.400 cru-
zeiros, e cm outros, embora tenha trabalha-
do sem faltar ao serviço, recebe apenas 1,100
cruzeiros. Por que Isso?

Os operários náo sabem e ob patrões
náo Citem. Os patrões, apenas, insistem cm
que os trabalhadores sc mantenham no serviço
numentondo a produção, fi para Isso que põem
em prática o Infame regime da assiduidade
300*7<*. E o trabalho é terrível: cm 8 horas
só bo tom direito a um Intervalo do 15 o 20
minutos, quo — dizem os patrões — é «para
o almoço».

Na seçfto de caroá oa operários traba-
lham em melo a uma poeira sufocante. B,
nao obstante, ganham menos. Devido a esses
fatos, o número de doentes da scç&o do caroá
é multo grande. Nem um copo de leito por
dia é dado aos operários dessa seçfto.

Na fábrica vigora uma absurda exigência:
todos os operários, gestem ou nâo, sâo obrl-
gados a usar as alpargatas, e sempre bem
abotoadas. Interessante é que as alpagartas
nao s&o dadas gratuitamente. Ao contrário:
sâo vendidas a 11 cruzeiros cada uma.

E duram muito pouco.
E' quase Inteiramente imprestável o ser-

viço medico da fábrica. Os clínicos n&o exa*-
minam detidamente os doentes, se Intuíam %
receitar drogas conhecida*, sobretudo «Ktma*
toxan». Em caao de operaçfto. o operário tem
de Ir pura o Hospital da Fábrica Se o ope-
rátio tor para outro lugar náo tem as iwit .<¦
justificadas. A operária Jandlra, verificanuo
que n&o poderia retirar dinheiro de seu orde*
nado para lratar*»e na fábrica, preferiu if
pura o Hospital das Cllnleaa. Resultado: foi
dcsp-dlda. ^

Oa operários trabalham sob vigilância
dos pelêgos, e A frente diMcs está o chefe do
tcrvtço — «macacAo amarelo» — Alvnro
Vrtls Existem alndo D. Zllda e d. Mano,
além de outros, pelegos nn maioria, recruta-
dos pelos patrões entre os fura-greves.

files perseguem os operários, fazem exi.
géncins absurdas, multam, n&o dfto serviço,
etc.. A operária Cida, por ter errado na mor*
caçfto dos sacos, foi chamada * geréncln o
obrífeda assinar um papel que era a sua do-
missão.

Atualmente, os trabalhadores dn «Sáo
Paulo Alpargatas** lutam por SS*"*'- de aumento
nos salários, nela eliminarão da asstditfdsrte
100%, pelo salário Igual pnra trabalho l-n-at,
pela unláo sindical d* todos os operário-*,
contr.t as nersemdcoos etc.

Os trabalhadores da «Sáo Paulo A1n*»r*
gatas» sáo combativos e solidários Isso mm*
mo ir08traram os ooerárlcs dn 4 • andar nus
ameaçaram c-m a (trevé, e chegar*»m a oa-
rallsar o serviço, se temi demitido o n**e-
rár»o Miloni". Os operários, assim, derrota*
ram os pi-trões

(Do leitor «um operário revoltado*)

SITUAÇÃO DOS TRABALHADORES
No Campo de Experimentação de Uruçuca

ASCENDINO BINA

^Tmssmmmmmmm»mmi^ *____a_B_B

C desesperadora a si*
tuação dos trabalhadora
no campo de Experimenta*
ção de Uruçuca, em Ilhéus,
Estado da Bahia. Aqui está
um exemplo: o operário
Isaias Moreira, como men*
salista, embora com 14
anos de serviços, ganha
penas 550 cruzeiros por
mês. Há algumas semanas,
sub-alimentado como se en*
contra, êle desmaiou junto
a um coqueiro. Isaias deve
«alimentar» 11 pessoas com
os 550 cruzeiros mensais
que recebe. Mas, fatos co-
mo esse sáo freqüentes.
Da mesma ferma ocorreu
com o operário Fedro Dias,
tarbalhador no Campo tam*
bém há 14 anos e que re*
cebe como salário a ninha*
ria fie 550 cruzeiros por
mês. Ele desmaiou em pie?
no trabalho, e o verdugo
João Alves, para se fazer de
«igual», ofereceu um prato
de comida a Pedro Dias e

mais... 5 cruzeiros.
Além dos baixos salários,

os trabalhadores do Campo
de Experimentação levam
semanas e semanas, quin-
zenas e quinzenas, sem que
recebam um centavo se-
quer. Muitos, nessas condi*
ções, abondanaram o cam*
po, caminham pelas estra*
das, terminando alguns de-
les como trabalhadores nas
ro^as de cacau, onde a ex*
ploração não é menor.

Sucede, às vezes, que os
feitores, do tipo de João
Alves recebem o dinheiro
das quinzenas, mas não
fazem o pagamento aos
trabalhadores, que s5o, des-
sa maneira, roubados e en*
ganados. E' por isso que os
trabalhadores exigem que
o pagamento seia feito nes*
soalmente a cada um deles
e não através dos feitores.

Com os atrasos, cs baixos
salários (20 cruzeiros por
dia e desconto de 60 cru*

zeiros por mês), a carestia
da vida (5 cruzeiros o litro
de farinha!), os trabalha-
deres quase vão ao doses-
pero. Há algum tempo,
premido pela fome, o tra*
balhador Antônio Oliveira
foi forçado a vender dois
facões de viajem para po-
der comprar farinha. O
trabalhador Idelfonso Gon*
çalves, conhecido como
«Guará», vendeu o relógio
que possuia, no valor de
°:3 cruzeiros por 100 cru*
zeiros semente para com*
prar alimentos.

Eis por que os trabalha-
dores abandonajn o campo.

De 130, restam 30 atual-
mente. E estes têm de tra-
balhar estupidamente para
dar conta do serviço.

Diante dessa situaç&o, é
claro que os trabalhadores
já não podem acreditar no
governo de Getúlio, que é

milionário fazendeiro no
Rio Grande do Sul, Igual a
qualquer dos ecroneij» ria-
qui. Os trabalhadores, por
isso mesmo, se voltam oa*
da dia mais para o verda.
deiro lider do todo e povo,
Luiz Carlos Prestes, e para
eòu partido: o Partido Co*
munista do Brasil, que lu-
ta contra a miséria e a
fome, por maiores salários,
pela paz e pela libertação
nacional.
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(Conclusão tia 3' Faglsva)
rária é dicícil e cada vez
mais difícil. A exploração
aumenta sem cessar. Para
lutar eficientemente por
seus interesses, os operários
vão compreendendo que
uma das primeiras medidas
é cortar as amarras que
prendem seus sindicatos ao
Ministério do Trabalho e
que lhes tolhe a liberdade
do ação. Os operários não
precisam dos burgueses do
Ministério para dirigi-los.

Por isso mesmo, contra a
Portaria do Ministério do
Trabalho que regula as elei*
ções sindicais, deve ser le-
vantado, ao seio da classe
operária, um amplo e vigo*
roso movimento de protes*
tos. Nas empresas e nas
assembléias sindicais, deve
ser debatida es.-ja Portaria.
Os operários devem diri--
gir-se ao Governo protes*
tandu, e reclamando elei*
ções realmente livres nos
seus sindicatos; que cessem

Sobre as Eleições Sindicais
as intervenções ministeria-
listas. Inclusive na assem-
bléia eleitoral deve ser con-
signada em ata que é sob
protes lo que os operários
participam dum pleito ori-
entado pelo Ministério do
Trabalho e no qual se
opõem todas as restrições à
vontade soberana dos asso*
ciados.

Poucos dias faltam para a
realização do pleito eleitoral
e, dentro desse prazo, o mo*
vimento de protesto não po-
dera alcançar toda a sua
plenitude. Mas a luta con-
tra a Portaria do Minis'ério
do Trabalho não se limita
ao momento atual. Deva
prosseguir, mesmo após o
pleito, até sua liquidação
definitiva.

Nessa luta, não se trata
de atacar este ou aquele
grupo de operários cujas

opiniões di vir jam. Isto se*
ria ajudar a divis&o alme-
jada pelo Ministério. A lu*
ta não é entre os trabalha*
dores, mas dos tiabalhado*
res contra a interferência
ministerialista nos sindica*
tos, interferência que acar*
reta prejuizo a todos os ope-
rários, indistintamente. Tra*
ta-se de consegui* a unida*
de dos trabalhadores e de
isolar os poucos elementos
que traem a classe opera-
ria, a serviço dos patrõos.
Independente das preferên-
cias eleitorais que os traba-
lhadores manifestem, todos
devem unir-se pelo direi'o
de eleger livremente a dire*
toria do seu sindicato, de
garantir-lhe a posse e a .pie*
na realização dj seu man*
dato. A UNIDADE DE AÇÃO
em torno desse ponto, pode
erguer uma barreira às exi*
gencias fascistas do Minis-

têrlo do Trabalho e perml*
tir uma primeira vitória dos
operários na luta pela li*
berdade sindical.

Ao mesmo tempo que
combatem a Portaria minis*
terial e reclamam do govêr*
no eleições livrps, os opera-
rios devem participar em
massa das eleições já con-
vocadas. Seria um grave
êrre ficar apenas no protes.
to. As amarras do Ministé-
rio devem ser cortadas de
dentro dos sindicatos e náo
de tora. Torna-se. assim, ur-
gente organizai chapas uni-
tárias, am.nl as, capazes de
reunir a grande maioria dos
sindicalizados. Cada chapa
deve ser acompanhada de
um programa concreto de
reivindicações, p r o g rama

que os candidatos se com«
prometam levar à prática.
E' necessário popularizar
amplamente o programa e
a chapa entre as massas o
esforçar-se para que o pro*
letariado participe do pleito.
A mobilização para a vitó*
ria' eleitoral e para garan-
tir a posse da diretoria elei-
ta deve ser ao mesmo tem*
po a mobilização de todos
os operários para a lu'a pe*
Ias reivindicações constan*
tes do programa.

E' dessa forma que os tra-
balhadores travarão u.n
bom combate pela liberda»
de sindical e por suas rei*
vindicações. E' desta ma°
neira qyq conseguirão dar
um passo importante pr.ra
arrancar ps sindicatos das,
máos do Ministério do Tra-1
balho e transforma-los era!
organizações realmente da
classe operária.
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CONTRIBUIR ATIVAMENTE PARA A INTENSIFICAÇÃO DA
LUTA PELA PAZ

1
1

-«,<itMknti an pau. 1/
Ju«tara*nt« por im « qua todos os patriotas conscientes o, p««Ueultr-mmle, tm lumtiuiataa, ecuirit-ui • cum talMtaMM a deeiafto «to M-*vim« ¦»¦ *

Iii.«-a..««ru doa i-tutwatru»*. u l»aa de tm .«u.íicsr em ia io u nau * ima
cwtt (MON da paa. sob I |»ii*.«m do urUrm de «.udo **et*. ctíOertum do
§ miirtíai» «!¦• aaamaiuraa ao Apdo pur to» «Pacto da Paa ns 3u de junno».O Mavimcnto Urttaittiiu dos Partittórtaj* da Pax « a ex*»re»*ia.' con*.
«uma* oa rootadt da noaso ihjvo de Iniptaiir a guerra e reúne todaa aa

«eoftdiçvo poro traaer ha uaa ftlsirsa « aa suaa tanipanhas, cetn uma,
portu*:lawrio «uva. a maioria eamagrttiura da pupu.a«-fto. K* a on*a*.uta<.ào
pupuiar maia ampla que j« a« oonstlttiiu em aat-ao paia, a que reuno o
j. .11 reunir era t-st-ala ainda muito maior, as <-u.tpa.ua e a coaflaaça eia
todaa ao peaaoas bonratlaa em nonaa terra. Pur outro lado, o campanha
em qur ae emp-mlia da coletar 6 milhões de aasinattiraa ao Apôlo por
om facto de Pax. é * campanha de maanaa mau» atual e de maior •«.-»•
piauue que so apresenta no luta em deteaa da pax. E' a campanha ma«s
atuai i« rquu t« «ta» aa qtMOtOes relerentea A manutenção da pax mundial
¦o encontram ainletir-uiaa na et nclus&o de um Pacto de Paz entre aa cMao
grande*, poténaaa. qua aignlfiearia a solução pacifica, mediante dlscus-.ao
« acordo, dos problemas internacionais. Os problemas do povo, que sa¦t;i.iv -m e so tartuun üwuporttvcifl cm conseqüência da política de guerra
encontrariam, portam»*, maia facü solução com o conclusão do Pacto de
Pax. que p«.rla ftm imcdiatanunte à corrida armamentlata cujas deapeaas
• .-...•• ttobre os ombros «' •. m.-,-¦: .«.-, populares.

E***a campanha C também a mala ampla, porquo se dirige Indistinta*
mente a traias ns pertroas de boa vontade, quaisquer que oelnm suas opi*
n.0*s particulan-H sobro aa -jaunas do perigo de guerra, suas con\*ic«*«t*»t*s
política» ou i.! • .«>••:¦»». co!ocand*»*lhes simplesmente a quertão de ser
«contra ou a favor da soltirão j.nclflca dos problemas internacionais. E ape-

aar <!•¦'• i-t t.i.mi<-Mrat«t tAo t!i«i| in. cada tatinatura ao Apflo por um
J'acto de Pas lem uma slgníficaçAo concreta t yttstuninveJ Km primelto
lugai* o um claco voto pela pax, uma a4v«-rti(ieia toa iravernaiiitM qus
ahuioi-taui propttttoa agreosivos e preparam s guerra Eu» aojrundo lugar
i uma ooraciéncJa que deüperts para a queat&o vital da pas ou da guerta,
qua canina, a coniprcenaAo de que «t-r-la Q|MMtftO decisiva do momento po 'o
«rr rv-Kdvida em favor «aa pas pala rârçx «ia unidade e da ürfpmimem dat
nnlhorrt de pomoss «imptta o honradas do mundo tntttro que náo ¦*>,.»
qualquer uiterease em nuvi. guerra

Os cainimiatos, que «Ao «ts maia ttattieadtta lutttiturea iwlji tmium **a-
guada da pax. que deram uma inegável o decisiva, cuntnUuittlo para *
conquiírt *.doa 4 milhfca de aaslaaluraa J« angarintlas no «¦.-.¦.*. tomam também a
si, c. i.,ii partidários da pns, a respensabilutade de lmpub>lonar neaf«s
flemanat que noa aeparam do dia 30 de junho s campanha pela cobertura
ds cr ts doa & m.lhtea, Continuando a ser de forma cada ves mais eficiente
o tra*.o de umfto entre todos oa partidário» da pax. contribuindo para
amnllar o fortalecer ainda mais aa fileira*, doa parti-lárim. da pax cont
novas e novas adsaoes de tot*aa ca pessoas qua desejam faxer alguma
coisa concreta para impedir a guerra, os comiroiota únrAo uma lndl»**en.n.v
vel e obrigatória, eontrtlnilcfto para a vitória desta campanha do povo. na
medida cm que estiverem vigilantes paro evitar qualquer restrição dc mn
cnrAtcr amplo o popular o romiíteeerem sua convlcçilo de que o caminho
da luta pela pox é. realmente, o caminho que leva á *»oliiça«, mais rápida
dos demais prrblemaa de mutuo povo.

Armados drstn convicção nenhum militante de vanguarda pode perdar
tmi minuto para coletar mais um mflhfto d«* anfflnnt-irn;- nara o Apelo do
C?r.3*"lho Mundial da Pi.*, para aj>idar o d^p-rtar de novos e novos par»
tldirSo» da pax quo se transformem rapidamente em coletores de firmas
e militantes ativoa do Movimento Brasileiro dos Partidários tia Pax.

Jornada de Luta Pela Revogação ú% Lei m fiaerrs
(Conclusão da pág. .Central)
<k* Idade — fica, segundo a
(Lei 1.5S3, sem qualquer
garantia. A uma simples
portaria «do Ministério da
G«.:crra qualquer brasileiro
nesa Idade po«*cra .«*er re-*
tirado da esctrla ou do em-
prego, lançado nas cáser-
na» corno soldado, priva.I •

de quase todos os direitos,
JA que os governantes nfio
reconhecem tiireitos para os
soldados sem graduação.
Trata-se, também, por isso,
dp «mn I<*m dc opressfio con*
tra o povo.

A Lei 1.585 chega ao ponto
de revogar dispositivo da Lei
anterior, que ainda garan-

*mr- —^. YMa£*jmwSi * ^ -O Kl ,,Jiil, Á&zJy
' v -- W r pf £l -**• v JMr^/k4

ENFRENTAR AS VIOLÊNCIAS...
(Conclusão da púq. Central)

provns de tenacid2«Je o tirr.iczi é possível a derrota Cos ini-
migos do povo> Como comunistas, o noss«* papel consiste
exatamente em mobilizar e dirigir essa3 massas, pois é contra
os süijs mais sagrados interesses que st» volta a ftiria agoni*
zante da inimig.;.

Avancemos, p-»i3. resolutamente, no caminho que nos con*
duzíra à derrota dos inimigos do povo ampliando as fileiras
dos partidários da pax, coletando maia e maia assinaturas
para o Apelo do Conselho Mundial da Faz, multiplicando e
fortalecendo ao organaai.-õe-j dos partidários da po-;, levandr
pa«*a as grande ma^-iaa o protesto contra o tratado de guerraVargas-Trui*-*n, a le: ir* secir;-. rulitar p a mi-nstnf.sa «rtlérrd
bacteriológica e, per lim, ganhando todo o nosso povo para a
«.- >" r.'i de qu? '. .'ofosa da "iz «^ a c *í.:1o mais imptir-
tante dc nossa época e que a ela se ligam todos os saus afli-
tivos problemas. Mas para que seja possível atingirmos Osst
objetivo torna-se indispensável quo, assimilando os ensina-
mentos do Informe de Prestes, coloquemos efetivamente a
luta pela paz na altura em que ela deve estar colocada, corno
a nossa tarefa central e decisiva, a ou:d se subordinam todas
as demais tarqfas Assjnu á frentj das. gr andes massas, der-
rotaremos-as violências dos ^rovocadoriis de (guerra e seus
agentes, avançando, no caminho da definitiva derrota dos ini-
migos do povo.

tia ao convocado receber 70
por cento do salário ou or*
dentado do emprego t?m quo
so en«**ontrava no momento
dn convocação. Agora, os
convocada» receberão ex*
clusivamente os poucos cru*
zeiros do soldo iã? simples
praça sem qualificação. E'
evidente que esta lei de
guerra se torna, igualmen-
te, uma I-ii de fome e mi-
séria para os jovens traba-
lhadores e para as suas fa-
mílias.

Os interesses de quase to*
dó o pevo exigem, portan*
to, a revogarão imediata
cvsta Lei que a todos a-
msaça em suas vidas, em
sua situação econômica e
em sua liberdade. Esta re-
voga ção pode e deve s^r
obtida com os protestos po-
pulares: os abaixo-assina-

doa ao Parlamento, as mani-
festações de jovens e mu-
llieres, dn operários e cam-
ponenses. Desde já e par-
ticularmente durante a jor-

nada pela Revogação da Lei
do Serviço Militar urge
mostrar concretamente As

m; s-.i.s o que é e^ta lei e
chamá-las A luta para der*
rota-Ia.

A "PETROBRÁS". UMA..
(Conclusão da pá?. Central)
«plr.no MarthaÜ , tiv.rum
paralisados ou me3mo ani-
quilados vários ramos indus.
tria.«s) tenham qualquer in*
teresso ou possam de qu,*>
quer forma acelerar, a con-
qubta da auto-3iificiencia do
Brauil na questão do petro.
leo. Seria, no cnso, o mes
mo que pensar que a *L'ght>
se encontro interessada no
fornecimento de «-inergia ba-
rata paia o desenvolvimento
industrial do pais. Na quês-
tão da Light. ato um entre-
gu':*ta como o sr. Juarez
Tavcra, não poda dei:;ar do
admitir que todos os seus
CEfx-os têm sido no sentido
de impedir o barateamento
da cnc-.r-riai dsti-ian, tle expio.
rar mais intensamente o nos-

TRÊS GRANDES J^NABAS -

ORÇAMENTO
E

DE
ESFOMEAMENTO

(Conch-são da Ia. páginaV
execução de obras de caráter militar ou rela-
cionados com» o escoamento de nossos mine-
rios para a industria de guerra dos Estados.
Unidos. O mesmo fim tem o chamado «plano
Lafèr», que consumirá; no próximo ano, mais
de 6 bilhões de cruzeiros. Deste modo. mais
da- metade dó orçamento de Getulio se compõe
de despesas dte caráter militar e preparação
guerreira. <*

Enquanto isto, Getulio não consigna no
Orçamento nenhuma verba para o pleiteadOf
aumento do funcionalismo — que êle prome-
teu conceder e vem protelando — o que. de-
monstra sua decisão de continuar a matar de
fome a grande maioria dos servidores públi-
oos. As verbas para o Ministério da Agricul-
tura totalizam poueo*mais de 1 bilhão de cru-
xeiros — que mal chegam- para a manuten-
?ão ;da máquina burocrática daquele Minis-
tério1 —* o que, por seu lado, desmascara as
•Promessas ie Getulio de uma «assistência

Militar — prevê a atuação
de 1.500 coletores, recolhendo
cada ura diariamente 20 as-
sinaturas, o que dai-a um total
de 300.000 assinaturas. Final-
mente, nas jornadas em ho-
menagem ao Conselho IMun-
dial da Paz deverão pareci-
par ativamente 3.000 coleto-
res, recolhendo cada um a
média diária de 20 assinacu-
ras, o que totalizará 400 mil
assinaturas.

Como so vo, o êxito das
jornadas e «ia cobertura da~
cota de 5 trVIiSes de assina-<
turas será ascegurado não só
com a intensificação do tra-
balho dos coletoi*es já; exis-
tentes, como também com os
esforços para ampliar conti-
nuando 0 seu. número,

NÃO PERDER TEMPO

Mas a direção do Movimen-
to Bt-asüéiro dos Partidários
da. Paz destaca, com justeza,
que não é precisa esperar o
inicio daa jornadas de Junho
para a intensificação da cole-
ta de. firmas ao Apoio do Gòn-
seJho. Mundial, da Paz. Pelo
contrário, o* êxito da campa-
nha dos 5= milhões de assina-
turas. será- maia seguramente
garantido se os partidários
dat Paz não. perderem- mais
um minuto sequer e desde
agora cubram o país com o
trabalho ativo e: persistente
de centenas e centenas de co-
mandos.

su povo e prejudicar o .::.*cn.
volvimento econômico d*. Bra-
sil. Se a Light tem esle po-
der e e3ta orientação, como
então pensar que a cSTAN.
DAflD OIL», cujo poder eco-
nór.ilco é multo ma* ir que o
do próprio truste" canadense
e cujo3 cilmes nâo encon*
tran*. paralelo na historir*,
sangrenta da rapac:dado im-
pcr.alista, agiria de modo
diíerentc? Sá o dinheiro da
própria cStandaçd» pode co-
locar em certas cabeças tais
pensamentos.

áegimdo um dos técnicos
do entreguismo, o sr. Gly-
con de Paiva, o C.N.P. ne-
cessltaria, pelo menos. 10 ve-
zes as verbas que possui
atualmente, para ativar a
pesquisa, e a industrialização
do petróleo de acordo com
as necessidades do pau,
Pois bera. at-5 h.ije. o G.N.
P gastou apmns cerca de
l b -ãâo de cruzeiros em
seus trabalhos ;ordo
co ma3 verbas riáioulas que
lhes são auúbuida .. Ora,
mcjno c-an o cacursò d.t so-
ciedade' «msta**-, o r' -'erne
conseguiria munir redundo
c.-> meioo ck ::.::.* es-
tatais que excõ** Jic projeto
di. Peirobro:;, i . ., cie 7 bi.
lhões .cie cruzeiros de capital,
loto representaria o necessa-
rio-.para a tão falada «inten*
sifiíaçüo» na proda^r.o d*
petróleo e sob.a fon.ia do
monopólio estatal.

(Conclusão da Ia. página)
to gradativo de seu: número,
o que representa: o- aumento
dos efetivos de ativistas da
causa da defesa da paz; Dês-
te modo, prevê para- as jor-
nadas contra a guerra bacte*
riológiça (1 a 10 de junho), o
trabaUio de mil coletores, re-
colhendo cada uma ''mídia
diária de 20 assinaturas, o
que dãra no período uma cota
de 200 mil. Já na segimda
jornada, que irá de* 11 a 20
de junho —..a jornada -pela
revogação da Lei de Serviço

GUE RR
DO POVO

efetiva aos pequenos lavradores».
O- incremento, da política de guerra,, que;

se retrata no Orçamento dè Getúliò, onde ao
lado do aumento das despesas militares se
verifica, também, a previsão do aumento da
arrecadação dos impostos, não.à base de maior.
taxação dos super-lucros dos trustes e gran*-

des capitalistas, mas à base- de uma verda-
deira escorcha dos que percebem pequenas
rendas, indica para o nosso povo mais- fome,
carestia da vida e miséria.

Nosso povo, que não quer se deixar, matar
de fome e ser arrastado como gado de corte
para o matadouro das guerras imperialistas
der Truman precisa, nas suas lutas pelo pão,
por melhores salários e ordenados, exigir que
se reduzam as despesas dè guerra para que,
com este dinheiro, sejam aumentados os yen-
cimentos dos servidores púBlicos, construídos  
mais hospitais, escolas e casas, baratas para. r^ 24-5-1952 VOZ OPERÁRIA — Pag. 11

a população.

PRÊMIOS

NACIONAIS
'C:*-clusão da ia. página)

ct-ides realizadas per
personalidades brasi-
leiras que forem indi-
cadas como candidatos
aos Prêmios Nacionais
da Paz.

Q Movimento Brasi-
leiro instituiu ainda
três prêmios de via-
gem para serr conce-
dido aos coletores de
assinaturas que mais
se destacarem nos Es-
tados que cumprirem
suas cotas durante as
três jornadas do. mês
de jitnho.
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o rnsmàrt» quo «uuiir.aui... «tS
om» <n.M'i..a . * ini-Jt»rtAiacl» Ur*-
M nota Mu:n.t.. úm rcvi»ur-
«rr..:.i. ...a-.

O trr.li !...< -1«* fl. .1. » <-Ue ri»
ai.UiBi. •' Ultt» «U» r...il:il»al'..n«l
trárira* t> ta»ihp«u |.r..ti. j» lat»*
danriitn» **IBI*8 a e-»miairl.M»»«
exata da |. .|.*.:..i aaclonal, éa
ki-i.«i-iii ai» nue «ela *r «li-M-a*
t/olt.-! n «iam a tatta da» lulaa
qu.- trava a '11*10 hratllrlro. »ub
a dl reaçio do IT», tm útttma
da pae a p- ia ui'- •• ¦>-. "¦ f.»«:"ii:.l
a a drmocracia popular. Al, «m»bi
am» tlaMM tiii-\ri..4w-J. o fa»
valriro >:.-. K»peraaç*a raclarrea
toda a iinp.i. um lu o a conteuti*
da luU pela par., moatia sua
rrlac-iu com todo» et drmala
prolilrrna* «jar- cnlrenta o ooaaa
poro. opanla «» ra-ninhoa pare
ampliar o mal» n» pi «Iam cri te a
lata i» a or**auitaç_ • d«* lortae
da paz em n-ss-i torra;

O fjrcMlbo «!c I-* "-cães Arr*a<
da, analIaaBdo, à toaae do caae
cw..c.v.j ui... -.., » éneê Maria
tri-piui. a» tentativa» do impa»
rlallamo «• do* Iniraiso» da cia»'
te operária dt* atacar a Partlrto
Comuniata, *•-»*¦ tó «i» *****
através do terror e da violí**
cia, mas também de dentro,
minando sua unidade a proe*-*
rando enviar üs suas tllelrat
clementes desaríregadotres, a»
piões o provocadores, arma t
todos os comunista» para «to-
femier o Partido daa maquina-t
«oca dos ininiif-o» «ie noaaa
povo. Embora se dirija esse*»*-
ciaimente aos comunistas, •
traballio de Diogencs Arradt?
tem o maior interesso para t»*K
dos o» trabalhadores a pátria-*
tas, que nele encontram um "•«

trato üel da seriedade do Pau
tido da classe operária, de sea
caráter essencialmente denioci*á*a
tico, de soa disciplino consci*:
ente e de sua coesão idcolÓRiear
que o crcctenr*ia*n eomo o clieío
e dirigente das lutas do po*ra
brasileiro pela paz, a lndep«*«*!
d«*acÍA nacional, a democraci»
popular e a'conquista posteriof
do socialismo.

O estudo de Astrojildo Pereiie
é um vivo relato- das luta»' d*
classe operária que precedera»
à constituição do Partido e
mostra claramente como o P*U**«
tido representa toda a tradiçi*
do lutas do proletariado brasi*
leiro coatra a exploração impe-*
rialista e feudal-burguesa e de
ardente solidariedade internacio-
nal aos trabalhadores dc toda
o mundo. '

Na biografia de Santos Saa*
xea, velho líder gaúcho e um
dos fundadores do Partido, lsaao
Akcclrud traça com segurança •
perfil de um autênfüco revela-
cionávio .proletá,r:.->. modelo, por
sua fidelidade c combatividade,
para todos os militantes do glo*-
rioso Partido de Prestes
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ÉtfÉ
igreja», »— .--
ne, o famigerado «Acorda

'de Assistência Militar Bra*
ail-Estadoa Unido»». O alia-
.pies (ato d« ter sido o gene-
Uai fasclita Gol* Montelia
aqucm negociou tal da-
cumento, esse mesmo qua
hoje recebe ordení. do gene-
ral americano Mulllns Ja*
nlor. com* on em presuva
aorviço» e janhava comen*
das de Hitler e Mussolinl,
aerve para mostrar que tlpt
«te acordo é este.

Por esse acordo, o Brastt
«ca obrigado a participar
«ias agressões tanquee eo*
metidas em qualquer parta,
desde que se rotulem coma
lutas em «defesa io Hei»ils-
ferio Oeidentab Coir-o sa
aabe, o conceito imperial!»*
ta de hemisfério urider.tal
é o mala elástico c pode la-
calizar as fronte***» da
América onae o e«t.Jem os
planos de dominação mun-
di.!- dos amc«icanos. No sea
artigo IV. estabelece o tra*
tado a vigência em nos*»
pais da lei americana da
«Segurança Mutua», qus
concede livre trânsito e tfc
das as garan.ias a quais-
quer espiões, «tiras» e sa*
botadores que os bardldot
de Washln"*on queiram eav
viar para cá.

Subordinação do
Colônia

Mas. nao é aó. O artla*
XII nos eoloen na condida
de uma verdadeira colonlt

¦americana. Po's. segunda
afsse artipo. Hetermlnadoi
disoosítivos do a<*ôrdo nia
poderão ser rovogados aa»
não ouando r***sos os goves*
nos signatários concorda*
nem com a si»a anulaçla*
Quj sí.qriíi'^ : *o? Signlfl-
,ca que o fo~-ocimento dt
jihformarões 

'' - Mcas (loca-
jlizacão de rc~-**vas mine*
jrais. quesíf""- de segurança

«acionai, 
etc .nrolbiçSo aa

•«.r^sil de comprar as arma»

• Coml-íslo Mista Brás I*
Estados Unidos tna verdade,
Comissão Americana) im-
pOe o Plano Ufcr que visa
aparelhar aquelas .erro*
vias brasileiras que trans-
portem minérios para a In*
dústriá bélica Ianque ou. em
outras palavras, acelerar o
aaque de nossas jazidas.

Repelidos por
outroi paises
Tratados idênticos que os

Imperialistas americanos de*
aejaram impor a outros pai*
aes -* como o México, a Ir*
landa, Egito, a Idoncsia e a
Birmânia — foram ali re.oc*
lidos pelos povos, que nao
permitiram compromissos
tão descaradamente atenta*
tortos às suas soberanias.

Pola é esse mesmo trata*
doq ue os vends-pfitrlas Ge*
túlio Vargas. Joflo Neves da
Fon'oura e Gois Monteiro
aaainam, tentando fazer com

Derrotemos o
traiado

Acontece, entretanto, que
êsse acordo ainda nfto foi
ratificado pelo Congresso, e
por isso nfto está cm vigor.
De que se trata, pois? De
impedir que a Cornara c o
Senado aprovem a mons*
truosa traição do Vargas,
Cols e Jofto Neves. Este
acordo é a porta aberta para
o massacre de nossos Jovens
numa
Por isso,
- aravés de cartas, telcgra
mas, abaixo-assinados ao
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lo íov" Inesavíla^nte, nosao. IHlorcs permanente. . «r.nde
número de anileo. Ji tomaram conhecimento *•»• .

Maa, * preciso dUer com franqueia, a campainha aUWt
nfto É&CW4 co:* C^panU. Sfio pouca., ainda a. Comia.
aftea Eataduala que traçaram »eus P»»"oa para eata batalha de

ntraordinária importância. Mailo poucaa afto aa nat tendo
traçado o plano, levaram-no à discussio de acua encarregados
noa municípioa. naa grandea empreaa. e noa bairros.
te* uto *em dúvida, que explica que somente o Diatrlto

I VmAaMl .o.rcST apfisa 3? .emana de trabalho com uma pe-
,, Federal «P*r^ •RU" " 

coU coberta, lato è muito pouco,h::^T^z^ z:.i »T:^ »^2Zã"
guerra Imperialista. J volver, tem necessidade doa a ¦"""**¦«"" 

f f|nt, 0 qu,
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que devem ter.

Congresso, passeatas, comi* V vordadc que há muita coisa planiíieada porJ«* »«*•
dos? palestras domiciliares, } , qiw é gr.nde . «úmero de amigo. d. i«p en. po pular que
com vizinhos, amigos, etc. » ^ inteiraram da campanha e estão deddUoj *"«£™
- é um dever Imediato de í J 

, ¥,t6ri,. isto i positivo, ma. nao é •»**"'* * *™*°
rlfto oue nfto desc- ? Jg conjunto. E o êxito, com a ação plan ficada e wnlni*

A íad. d? todos, é .eguro. pois é imenao o W^g*J&£
í fruto nas larga, maeaaa do povo a imprensa fo.OjaWrca 

da

Esperança. Ba.t. ver que .pena. começaram • P»»1»»'"J
t .«MU.. .. C-d-ta. -• aTmm^jmmmJÊm^^mala

todo cidadfto que nfto desc-
Ja ver «legalizada» a colo-
nizacfto do Brasil nem con-
corda com o sacrifício dos
jovens brasileiros em bene*
ficio único dos banqueiros
americanos e seus lacaios.

jaque achar recessftriaa o
!©nde o entender, a.êia •*¦>
'outros dir"-*-' ivo*.
obrigatório •**•*.**»*. o
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i> trabalho, a. comiaso**» Mr -.«»..-• -^-*-- — - . c.
um campeão que conquistou a grande medalha de ouro-PK

!: m?o íacíonal ao. ativiata. da campanha que arrecadarem maU
de 20 000 cruieiroa^ Se o. resultado, ainda nao apareces* em

to^a parte éqíe, de um lado. muito, plano, de trabalho estão

estadual. « municipal, e. de outro lado^hl^*e^ae aio
«• convenceram plenamente da imnorta«era da emulação ma

e í£íern.l^ bTseíd. num controle permanente., num aperfei-

^menti sistemático do. método, de trabalho «trave, da troca

* 'Há^Ioí 
a inalar que nio ** tem feito « lev^o à prá-

tlca pUao. concreto, de vi.Ua. P»^Ãfi ~Í^EMPO
vistas, a fim de que se dirijam, SEM PBBDAD 

^EMPO. 
a

todo. o. amigo, da imprensa popular, a todo. oa Pw™«»
«ooperadorea para interessá-lo. na campanha. Por toda parte
existem, ao. milhares, a. pesso.. que nao se negario a ajudar
os jornais do povo. Ma. poucas, raríssimas, scr.v> as que espon-
táneamente virão proeurar a qualquer nm de nó. para oferecer
sua ajuda, mesmo porque nem todos conhecem as necessidades
doa nossos jornais. «...•*.«

Finalmente, é necessário destacar que muita, e muitas
comissões parecera nio terem compreendido a necessidade,
para veneermos, de levarmos a cada amigo, ativista ou prova-
vel particioante uma explicação clara do significado e da opor-
tunidade da Campanha, atribuindo-lhes, ao mesmo tempo, uma
cota ou compromisso individ*r,l. .

Muito, sio o. locais cm que a Campanha está se desen-
volvendo permitindo antever seu. resultados vitoriosos. Mais
rapidamente, porém, alcançaremos a vitória, cobrindo os 5 mi-
lhões de cruzeiros, se soubermos eliminar no curso da própria
canpaoaa, as falha, e a lentidão. Nossa palavra de ordem devo
aer.

COM ENTUSIASMO, PELA COBERTURA DOS CINCO
MILHOESl
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CONQUiS T--JDA
A PRIMETHA
MEDALHA DE
OURO Dn-
EMULAÇÃO

Uma vitoria que aeinonê
tra todo o vdor ia planiji.
ca^ão t do espirito de ini.
cUitiva indiv::'.:'(ti acaba do
ser obtida por uma ativista
da campanha no Detrito Fs-
deral. Essa dedicada amiga
ãa imprensa poyular fez, ies.
de os primeiros dias, seu
próprio plano de. trabalho,
baseado principalmente em,
visitas aos amigos dos jor*
nais de Prestes, aos demo-
crclas « partidários da Pa*.
Depois de ãisevtir com os
vnembros da Comissão da

D. F sobre a impoitancia e
o cartlter da campanha, orga-
êizau :*m pequeno esquema
¦tmdf àaariaaéo *» argmammtêC

outros e convmeente»
 demonstrar a impor.

taateia da constribuicão fi*
manceira à imprensa demo-
eratioa o popular. Na ter*
ceita visita que realizou,
nossa amiga conseguiu t
doação de SS mil cruzeiros
e a promessa de contribui-
ções mensais regalares,
após o término da campa*
nha.

Com o recolhimento dessa
quantia, a dedicada ativista
carioca conquistou merecida-
mente a grande medalha de
ouro da emulação da campa*
nha.

A Comissão Central da
Campanha dos 5 milhões, ao
enviar-lhe felicitações, c^-c*
ra que prossiga com redobra-
áo entusiasmo com o r*-- -.f>
espirito dr intciafiw» e abne-
gaçâo e que surjam novos e
novos campeões estimulados
por êste exemplo e essa pri»

(«o**» oífaM-é*'

Exemplo para um bom
Plano de Emulação

Para Bairros ou Empresas
| — Estabelecer cota individual que englobe o produzido

por cada participante durante os três mese. da Cam*
panha.*J — PRÊMIOSi

Quem cobrir a cota  Diplomas .
» dobrar a cota  Estrela de alumínio
» triplicar a cota » » cobre
% quituplicar a cota  » » prata
» decuplicar a cota  » » ouro

A «VOZ» dentro de poucos dias publicará as fotografia, deste.
Prêmios e os preços de cada um a fim de que as comissões eata-
,•„..•'<, p-çam as quantidades de prêmios que necessitarem.
COTAS: _, . .

As cota. devem ser estr*?elecidas para cada comissão o
dentro de cada comissão para cada um de seu. participante.,
individualmente. Para simplicidade de compreensão e da publi-
cação no boletim interno dos resultado, da emulação, aa cotaa
devem representar a soma da produção normal mai» o extraor-
dinário prodtuido pdoo paítiripanic* duraatca oa trê§ -a^ooea «te
Caatpaaao-

INICIATIVA
ÜM amigo do imprensa

«rtivo cooperador da Cam-
panha ortaninou uma rifa
do uma CADEIRA CATIVA
do üs-ádio do Maracanã
— 1.000 bilhotos a 10 cru-
zeiros. Com essa iniciati-
?a nosso amigo está
corto de superar sua cota
individual o a do. Comissão
Profissional a que pertence,
ofero^ondo g r a tuitamento

oartõoa a outras comissões
como ajuda fraternal peta
« vitória da campanha. '
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Ertfilelraoo ao lado «¦§

chamada «grando Impre»
aa» americana — quo fom»
preondo órgftoa eomo o»
revistas «Collle^s», Sotur»
d»v Evenlng Post», os jor*
nais «Netv York Times»,
«Wosliington Post», ©le. —•
uma novo o polieromiea ro.
vista. Chama-se «Atlrtn-
tlnn» o é editada por um
Rrupo de... presidiários do
Estado ('" Mlsrouri.

Os eaeandalos,
as fotografias de mulheres
scninua». tudo de cnmbu*
Ihndn com presa^oes so**ro
a moral Ianque «•"**« mes*
mi moral que permite re*
latoa como o do «or** ' ^o
Kln-eyi constituem « . -%.
suntos que, ao l****^* •*»•«**-•
m**n'smo. farem da t . a
um periódico de prestlrr o *»
conceito nos círculos diri.
tf**a*m de Wall Street. Nfto
é, portanto, sem nr? vo,
que a' n&frina*. dn revista
cAt.o •'••''•as de an(me'ns
forneclí*^ nelos bancos o
pelos monof*ol*os, como a
Stnnd****d 0'1. Na verdade,
o prcstlqlo dc «Atlnntinn»
nfto po^é esnantar a n«n*
«••••«—* dn Y*~m «*»*1SO C p'ie
tenha um m^n-mo de «*->
nhec-mento sobre a im*
prensa das c1jj'scs domi*
p*an»n«j <->»-« f!«*«*r*'*S lTn'r*OS.
O rei dessa imprensa foi,
p**r exemplo. , Hcnrts. E
Hearts. na* verdade, foi rm
dos m',,'**"es r*'***'*,**cr»í da
pcm oue os amor!eano<; <á
e^nhec^-am. 0'itr-* li'1or
de«***« Imnrensa Ianque 6 o
mulfmM-onTfo rle Cormi-
c'-. r«->*-«-'«*-í,ar'**a do uma ca-
de'a de .-tpMs. entre o'cs
o «TT^rald Tribuno». 0'Q
d-fe-e^^a rortan***-. entr* **c
Corm'ck. seus lgi*n's e ns
„„„~*,iiA,.«r»- fim M'ssouri?
Uma anenas: a de que uns
sfto pronqsters presos p otu' 
frne Sfi" (TP.*»**,*-te"S SOP**a**.
/'•A**. r*"m mesmo o fato
de uma rev»s*n d1- pre":;,!i-
•ft-JJ t**s*-r-r**,T.eQ po •»»*?* "O*

mun^nvi d«ve c«vtor e?«
p***"*o. Po'«* nfto foi Al ra«
T,n*<n *k*>*i^I(3-» e r-*sar"''*o,
um ns d.o pntfcomüp^rno
nos Fstid"*? Un^os? «O ro*
r,.iT**^---o o o ma^r tn'*^1"©
di Amor''"*.» — rteo^âepú o
rcueno r***2or (,o rh,*"wY'>.
p r, í^y.^iç fie rarts e Mc
ç^.^,.*^, n »i-«lfnj»w*"«*-«l.

Mas. voltemos à rev;sta
fi^-- n?c"<d'4rjos.. «E' uma
revista bolÍPF'm**. c.e *- e
ser r—>",?.?? r?-a \ Forti"ie»
— Informa «O G!obo». Sem
dúvida qu-? o aspecto f-á-
f-r-â ''-x rcv?"*a deve "*r Hos
melhores. Os anúncios Cos
bancos e dos monop61;o3
sfto nara Isso mesmo: pa-a
ip<-rm't'r o**e os artigos an-
itlcomun-rna^ e de defesa
ido «a-*-1*****! way l*fe> se-
|Jf*m e^repentados destema- -^
demente com todas as fa*v
tasias da polleromU. J
pos-ivel oue. dl»»n«e da ri. -
oueza técn«ea da rev^a -
doa assassinos ê falrin-
cadores de Mi^souri, o sr.
Roberto Marinho alimente
certa inveja. Compreende*
se. Mas, aos criminosos de
Missourl nfto cVve pre-
cunar muito a ambiçfto de
um outro de seus confrades
membro ativo da grande
ir"*---,nsa capí.oca. C*t)J
efeito: o sr. Samuel Wai*
ner. aue a loa vôo no esti-
lo de um Henrts mirim, po-c*
sul seu iornal policrôm^n e
uma co«sa que, embora pe-
riclitcnV e ameaçada, os<
p-esid*íirlcs de Mls«*out*
nao t5mr Uberdnde de loco-
mo^ão. Mas, no final, »o-
dos eles se entendem. *™
cruzados do antlcomtm-s..
mo, e o fato de uns roreni
falsificadores presos e otw
tros -tarem soltos éa'.n^a
secundário. O principal e
oue Mes sfto Iguais, o*
wainer, os marinhos, oa\
walter winchel, cs me cor^
micks - todos è>s e mni»
os nresldiA.rios. slmoles de-«
fensores de um n*und0*]
vma .«¦ociedaot «*u« ca P«w>
dusesa.
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